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Com este numero firmamos mais um marco

na senda que os fundadores do -Correío> ha
mais de duas décadas de annos, abriram para
nós, - hoje, como elles, encorajados, desilludidos
ás vezes, mas vendo SEmpre em qualquer hora,
em qualquer occasião a certeza do exemplo de
vontade e de renuncia 'que nôs legaram.

A tarefa que nós pesou nos hombros, ao ini
ciarmos a parcella de annos que na vida do «Cor
reio» representa a nossa gestão, bem que lhe ava

liamos a responsabilidade, eontrapesando. porêm,
por nosso turno, a vontade de trabalhar e �e
vencer qUI:! sempre existe no fundo do coraçao
da mocidade.

E seguimcs ... Muito foi necessario fazer, muito
fói preciso pensar para que este sem�nario pe
queno, de tiragem reduzida, desconhecido quasi,

como o foi no seu co

meço, chegasse a situa
ção confortadora e alta
mente sympathica das
ultimas etapas vencidas.

É esse trabalho, intel
lectual e phisico, que
nôs enche de satisfa
ção e orgulho pela com

prehensão que tem al I
cançado dentro do rnu

nicipio, como no Esta
do e fóra delle.
Hoje, com Honorato

Tomelin, trabalhando a

seu lado João Crespo,
figura de destacado re IIlevo no jornalismo ca

tharinense. o <Correio»
vence a XXI etapa da
sua vida, cada vez pe
sando mais as diffi
culdades que não pau

. pam os jotnass do in'
teríor - e,;.; cuja vida
sê entrechocam proble
mas varias e comple
xos - que só ainda o

de animo podem ladear

!

Honorato Tometin

idealismo e a disposição
.

e vencer em definitivo.
Quando transpomos filais um marco em nos

sa senda ju�to é volver, com, carinhosa saudade
os olhos ao passado desta folha ondê descança,'
para sempre Venancio
Porto, cuja vontade se

amparou na decisão
habil ::le. Arthur Mül
ler para attingir mais
de uma décad.:t de an

nos de existencia do
.Correiolt• Ao primei
ro volve hoje a nOS'3a

.

sàudade rEconhecida e

ao segundo abraçamos
com amizade, pelo tra
balho orientador que
soube imprimir ás pri
meiras iIiiciativas, fa
zendo com que cCor
reiolt realizasse os

itens do seu prcgram
ma mesmo atravéz das
intermitencias politicas
de outr'Qra.

Não esqueçamos
tambem o nome de
João Müller, antigo chefe das officines, compa
nheiro leal que a morte nôs roubou, e o trabalho
dedicado e esforçado dos auxiliares, qu� actual
mente orientam a parte material deste semanario.

I E! assim, completamos o nosso XXI.o anni·

�versano.

João Cr!!spo

-;--.- Redactor: João CrespoOirectornpróprietario: HONORATO TOMELIN -;- Caixa Postal, N. 12
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-OS ultimos acontecimentos. na Europa

Roma. - O dr. Luthe. honraria pelas suas al
ro Vargas, filho do Che tas qualidades 'o corpofe do Governo brasile i- diplomatlco de qualquer

Maferia I bellico adqllirido) 'ro, que chegou a esta paiz, apresentou-me ao
capital, em viagem de Dr. Vargas, que -se achaDOS EE. IJU. pela Ita�ia regresso á sua patria, hospedado na emhaixada que dos outrosroi entrevistado pelo cor- durante a sua estada em

New York. - De se·,

I
refinado, 10 milhões de respondente da agencia Roma.

�

."

tembro de.1939 a abril tonela(1a8, em 1938 e 11 Ttanso(}ean em Roma, a ' O Dr, Luthero Vargasde 1940 a !talia comprou milhõFls
.

nos primeiros quem fez interessantes que pela primeira vez
nos EFotados Uuidos � alseis mezes de guerra; declarações sobre a sua visita Roma, conversou

.

mesma qU8�tidßde de estanho, em 1938,. 70. to- estada .na Alle.manh!1 e com!lligo em idioma aI· Berlim. (Transocean, ag. allem�) - O Quartel General do Fuehr-ermaterial belhco ,do que neladas e nQ.8 prlm��r(..s. na !taba. O ,Jornabsta lamao, por elle aprendi., communíca o sfguinte' Em vista. da acção imminente do inimigo de alar ..em todp o anno de 1938. mezes deste anpo, 1.700 naua do segumte modo do durante a sua estada ,

.

,

.

': . .

I, ij' isto que se verifica toneladas (Ag. Havas.) o seu encontro com o de mais de um anno na gar a a�ea de guerra p�ra os terntortos da �elglca e _Ho landa, em con·
da estatiatic.a publicada" Dr. Luthero Vargas: Allemanha, dizendo me: sequente ameaça á bacia do Ruhf, o exercito allemao na madrugada de,pelo dr. Tenenbaum, pre- - Apresentaram me - Cheguei hontem e 10 de. Maio iniciou o atàque na fronteira occidental alJemã, numa frenteaMente do. Comite Cen-, Dispensada a .

ao D�. ,vargas _

num dos permanecerei algumas muito ampla. Simultaneamente a aviação. atacou com grande exito os aetraI IsraelIta American? transcrip"�o de ma�nIflCO� saloes do pa- semanas em Rome. antes rodromos inimigos intervindo, com fortes esqúadrilhas de combates ter-.,. Em 1938 aquelle pa�� � laclO DorIS Pamphili, na de embarcar para oBra- .'.. .

• importeu rpaterial na im: docunentos Piazza Navona, no qual silo Não Bei exactamente restres para apOlar o Exercito.
. ..portaDcia l1e n8 mHhões se acha installada a em quando seguirei para O Fuehrer, chefe supremo das forças armadas allemãs, dmglU-se pa-de doUares e em 6 me· Ri':.'. - O sr. presiden- baixada brasileira. Tive minha patria, mas isto ra a frente afim de dirigir o conjuncto das operações.zes de guerra já com· te Getulio Vargas assig, novamente opportunida- será :-esolvido dentro de

.

.
. p,rou 53 milhões, E� mar, nou tml decreto dispen' de de admirar e�se for· alguns dias. Atê o em- Rio .

..:... A ag. ingleza Reuter informa de L.ondres que, as noticiasC;'O de 1939 havi� l!Dpor- _sando, para fins �e re- moso palacio, cUJa cona-, barque tenho um ex�en. ali recebidas dizem que a attitude do povo da Hollanda e da Belgica étado cerca. de Ii milhões gistro �e estrangeiros, a, trucção data de 1650. so pro�ramma de visitas, de confiança e de coragem que augmentaram com a rapidez do auxilioe sm igual m�z de 1940 uanscl.'lpção 'competente Num sallio maravilhoso recepçoes e conferEm.. .'
_importou lO,milhões. No no Registre, de Titulos, em estylo baÍ'<icó, ador. cias em Roma e outras, enViado pelos aillados.

que se refere fl merca- df)f! documentos de pro nado de esplendid08 qua- cidades da !taUa.. .

t d' - .

J •dorias consideJ:'adaB .con- cedencia :fJstrangeira, a- dros antigos, o embaixa- Perguntei ao Dr. Var-J Londres.. -- � sr. CQ�m�erlam. apresen ou su� emlssao ao r�1 or
trabando de guerra, a companhados �8S res- dor brasileiro, ßr. Leão .

Co tI' ) I ge
VI 9ue a acceltou: FOI !mmedlatamente deSignado o snr. WmstonUaUa impqrtoll: .'aS8ucar pectlvas traduçpes. Velloso, urna' rfgura que

(n . na 4a. pag., ChurchIlI para assumir- a chtfla do governo .. � _-
.
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I CoIJl� bem. O seu dia da1�do n-..ma .legitima CAMA PATENTE, que L LischiG (#' Cia.seus·1
.

illventores, vem fabricando·ha Vinte annos. ,-- UDicos vendedores nesta praça: MAY" FISCIlEllII.m'U".'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.l.'.'•.�.'.'.",.,.,.,.,.tI,.t�'."'.''''''.'.'.'.I'.'.'''.'.'.'!I''.'.,.....,.,.,IIl.,.,.'.'.l!I'...�'I!I,!I�"t�utilJ"I"U�'!'�"1l.'�_�"1I"1,'.""1'"
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MensageDl do Presidente d!l� .

i

RepublicaaosdirectoresdaCnlao
Pan....Dluicana ...

presservar o terrítorío
continental das íntluen
cías da guerra. Para tu
do isso multo tem con

corrido a União Pan
Americana. Queira pois
acceítar, na data de ho
je, .os melhores votos

que formulo pelo cre-

I scente desenvolvimento
da instituição que v. exa.

I dirige, ha tantos anncs,
tão esclarecidamente e

com OB applausoe geraes
das nações amerícanas,
muito especialmente do
Brasil.»
Em resposta, o sr. pre

sidente Getulio Vargas
recebeu o seguinte des
pacho: «Os dírectcres da
União Pan-AmericaDa a"

'precíaram proíundemen
te a admíravel mensa

zem de v. exa. - Cordell'"

Hull,»
.

Dr. Getulio Vargas Para acelerar a
produção de �eiteCommtssão Inter-Ameri-

cana. doe Neutralidade, Porto Alegre. - Foi
tomando normas para li entregue ao 'governo pe
defesa das re-soluções Ia Associação dos Crla
da Conferencia que a dores de gado hollandez
oreou, procedendo, como um plano de financia
dispõe o seu program. mento, visando Iacíl ac

ma, o estudo dos mais quisição de bOllS repro'
graves problemas, com ducto.res para todos .os
o humano proposito de ,ruralIstas do Estado afim
---_.,_------..._ de accelerar a procução
Exportação de I do leite.

mad�jras para a I Espera-d-o-s-o-s-s-rs. 8ruAfrlca do Sul I no M.ussolini e Luthe-

I Fa Vargas
Rio, - Attendendo B •

N ti i oueum pedido da Sociedade RIO. - o C a se
�

de Intercambio Mßrcan· 'I domingo deverá chegar
til Argentino. Brasileiro a esta capital em avião
a Oommissão �de Defes� I espectaI o. snr. Br���de Economia NacionallMussolini, Illho _do ch
obteve da Carteira Cam- do governo italIano. Ac-.
bial do Banco do Brasil crescenta-se ser possive�

F· que em sua companhiaque R lsca.lisação Ban·
venha o sr. Luthero Var-caria reduzl�se, na me·

filho do presidentedida do posslvel, as exi- gas,
gencias c'ambiaes vigen- Getulio Vargas.
tes para a exportação
de

.

madeiras destinadas
á Afriea do Sul, tend,)
em vista' a circumstan
eia de que se trata de
mercado a conquistar.

Rio. - Por oceasíão nhecimento mutuo dos
do céútenarlo da funda povos americanos.
ção da União Pau-Ame Sob oe auspícíos da

[rícana, o sr. Getulio Var- União acha.se presente.
gas dirigiu 80 director mente reunida aqui a

daquelía ínatttulção o ae

guinte telegramma r .

'Na occasíão do cente
nario da fundação' da U
nião Pan.Ame.rícana a·

praz-me sobremaneira re
cordas que foi no Rio de
Janeiro na 3.a Conferen
cia Pan-AmerIcana que
se reorganisou o Bureau
Internacional das Repu
blícas iSul - Americanas
convertendo - se numa'

instituição capaz de pre
encher os seus elevados
fins como centro perma
nente de acção com

mum das republícas des-
te continente. Desde es

te momento o antigo Bu
reau tem progredido se-

gura e auspíctosamente
concorrendo em larga
esca�a para melhor co-

Convite para os

que se dedicam
á colonização
Rio. - A Divisão de.

Terras e Colonização do
Ministerio da Agricultura
publicou um edital oon
vidando SB sociedades
ou particulares que Be

dedic.8U1 á. colonização
a comparecél' á secção
de terras daquella Divi
são, afim de satisfazerem
ás exigencias do decre
to n. 3.010, de 29 de 8-

gosto de 1938 6 o de·
creto-Iei n. 496 de 4 de
maio de 1938 .

Os interessados lesi
dentes no' Distrito Fede
ral e Estado do Rio tem
o prazo de 30 dias, os
de São Paulo, Minas, Pa·
raná e Espirito Santo 60
dias, os da Bahia, Santa
Cathlirina, Rio Grande
do 8ul, Sergipe, Alagoas
e pernambueo 90 dias,
nos demais Estados 120
dias.

.0 dr. LutheroVargas presta
interessantes declarações a
um jornaUsta em Roma

Mais vale..•.

deste, UM gole

GINCO ANNOS DE GOV,ERNO
Nas commemcrações trabalhistas de mai�, -

hapotheoses votivas aos que se votaram. a fl�mar
os alicerces da grandeza de um povo, mch:lIm�s
n6s eatharinenses, o preito de nossa admitação
in:�ndícional ao estadista em cujas mão.s a terra
.santa até no nome» depôs os se�s �eshnos.

Justo esse prelte, TantCJ �als Justo quan!o,tributado de coração para coraçao, .ennobrece pela
essencia,

. distingue pela eXPo!'tame�3de que r�
veste. Hoje. em Santa Catharina, mngsem m�ls
pensa no ternpo que passou. Ç>lha-se para ,os dla�
que correm e advinha-se quast o que sera o fu
turo. De facto, pelas suas .obras, .

pela sua larga
visão politica e adrninistrativa, mais do que (;>otro
o Interventor catharinense representa, no minuto
historiéo que sôa, um Homem em marcha den�ro
dos grandes principias originaes do Est�do .NaclO
nal. Prevê cclculando, -- por Isto realiza mathe
maticamente os seus objectivos.

Cinco annos ape
nas de governo, primei'
ro ordenando activida
des e caracteres que se
haviam disperçado para
entrar na órbita em que
gravitavam já, em rythmo
seguro, outros satelites
da constellacão brasílei
ra, moslram que os ob
jectivos foram alcança
dos, é a marcha se faz,
com rythmo uniforme,
para um porvir melhor,
- estimulando o traba
lho, disciplinando

-

ten
dencias, reconhecendo
os valores integraes da
raça.

Esse nobilitante es·

forço de discipliná e de
acção, em nosso Estado
cabe exclusivamente ao

seu benemerito Interven·
tor, o homam que o Presidente Vargas achou :t�e
segura visão administrativa, realizador e conSCIO
dos seus deveres em face do novo regimen.»

A observação do inclito Presidente resumia
a verdade, essa verdade que n6s já sabiamos do
cumentada em factos, crystalisada erri obras... Por
isto, cheia de fé e vibrante de orgulho, a alma
catharinense volta-se hoje para esse p21adino da
nova cruzada nacional, alcançando·o núm abraço,
que é ainda a maior prova de solidariedade humana.

Um abraço s6. Para quê mais t ..
- Minha linda terra - como se ouvisses á

bocca do Y-juriré. a voz dos teus cteuses lenda,
rios, podes agora sonhAr com a' tua verdadeira
grandeza: - tens um governo!· •

Maio de 940. J. C.

A situação da .talla
Roma. lUnited, ag. nor- e ede fato:t, quanto aoI te-americana) - falando ponto de vista internacio

� perante o Senado, o sena- nal, mas em tudo quanto
dor Mauricio Manwiglia, concerne aos sentimentos
usou uma nova expres�ão do povo italiano, mais cor

par descrever a situação reto seria considerar·se a
da Italia, pm face do con- Italia em estado de pré-be
flito europeu, chamando a Iigerancia:t.
de estado de prä beligeran· Aorescentou o senadorcia. Maraviglia Que a Italia nãoDisse o orador que ca está di§posta a sacrificar
posição da Italia em face

os seus interesses e aspido conflito entre a Alerna· rações, razão pela qual LSnha' e as fôrças aliadas foi tã firmemente decidida adefinida como de não be-
preparar-se para qualquerligerancia. Essa expressão eventualidade.

pede ser exata ede jurelt

);:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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uzebi� �e Queiroz ,p�en8a italiana.reage vür Intenções abertamente. Stockholmo, (TO':" ag. sua derrota 'no sul da
.

"

. ',' " .'

llentamente
diante do re- anti.ltaUa'vàs _ a ftota allemã) - A retirada das N.oruega por uma actt

'froux,e a "campanha p,r,
ovado o vazo antígo, jU,daJsm� recalcado e lID·

fO,rço ,dci:S posíeões na- franco-brttCinnlca o e- tropas allíadas da cída- vIda�e redobraría em
Iloruegueza UMa grande d�" "habilidade britann�- potente em presença de 'vaes �JIÜldas no M�di. r�ndQ e� obedi�'ncl: 8 de. de N�msos e out�as Narvík, Tropas de eho
desãlaaão para o «tabú. cB: em combater o íní- uma Dação organizada terraneo. Interpreta olum pIaDO politico com.

fOI contínnada otíleíal- que, especialmente no
da efficiencia belUca da migo com tropas alheias, d�ntro ó

das regras da facto como uma attítude l mum Nilo obstante jS.1 mente pelos Ingleses. ' rueguezas, procurem em
«Home Fleet», que era como nol. o demonstram díseípllna militar, pois. �c;)Dtraria à Italía e 'pro- � mais· li Italía se. imp�es- Berlim. - Annexo ao vão tomar os postos 8-

tida e bavida assim co- 08 ultimos teleg.rammas cad� allemão é um S�l- clama que esta saberá síonou e.persevere Uv,re-' communicado de guerra vsnçados al1�mães, ao

m.,o uma especte de «Bi- da Noruega arrumando dado que obedece a um fazer taee 8 qualquer mente na sua polItl ' do Alto Commando Alle. passo que
, umd�des es

cho Papão», que fazia que ás Iorçaa noruegue- chefe, e, como tal, .sabe �ameaça. cA Italía per- tendente à protecção d�: mão : cA fuga dos íngle- quadra tng!ez8 protegem
medo ás crianças... Tudo zas cou�.e � papel de eo- que se bate,por um Ideal I manece calma, escreve seus legitimos interesses zes de Andalsnes, 8 qual as operaçoes terrestres.
'fazia crer em su� poten- b�lr "a retirada e�trate- por. patrlotísmo puro. e o sr, VIrginio 'Gayda, no nacionaes ou á defesa pela sua rapidez, uItr�eíalídade comb�tIva, �e grce das tropas íngte- sadlo, para o; maior �lo- eOio:nale d'Italla-. Não do ue considera ser do passen tocas 8S previ Perdas da mari..
esquadra Invencível, cIro zas, que se VIram com, ria da casta dos milita- é a primeira vez que se maiq alt

.

t
. " sões des teehnícos, deu h' b·t

.',

r�coutable», h�bitu�dH. á pelltdas � palmilhar, em res, fi uníca capaz de vê concentrada no Me- rop:u.�' o 10 eresse eu-
um caracter satístactorío .. a ri annl&�a

víctoría, sem Jamais ha- fuga precípttada para An. defender sua terra � sua á situação total militar Berlim. (Ag. Nacional)
ver provado o trago a- dalses, o mesmo caminho gente, conservando a so- no sul da Noruega. -O - De accordo com os

margo na taça da der' por onde entraram na beranía de seu paiz e reembarque das tropas boletins díaríos, a agen
rota, doce Illusão ce esmagar manter intangível a

hon-I I
britenníeass, como o sr. cía DNB assim dtscrlmí-

Estamos, portanto" em os germanícos, que, ihes ra das nações, como pes-: Casa CARLO'S 'M EY' Chamberlain -deslgnou a ns as perdas soffridas

presença de maís um deram um contra-vapor, Isoas juridicas
doDireito' fuga das forças íuglezas pelos Inglezes, de 9 dtÍ

cidolo de b8rro�, que se em regra, como jamais Internacional. .
_
não tleixou' de causar abril a 2 de maio: 9 cru'

desmorona e cae, frago- esperaram. grande impressão sobre zadores, 9 destroyers,
rosa�ente, despencando O cBicho Papäü� como As negociações Ferragens, Louças, os norueguezes, que se 22, submarinos, 23 trans·
dos plOcaros, .em que a i - até aqui todo o mundo italo..francezas apressaram, por isso, em portes e 1 pórta 'aviões,
maginaç4o, aos homens julgava, abriu 8S pernas depor as arlli8S. no total de 64 unidades
haviam·na collocado tal. e edeu ás de VUlßDiogo� 'Roma. (A.N.) - O mi· A r m a r i n h o s, �tc. Isto implica em que que foram afundadas �u,
vez por meras conjectu - ruindo espectacular e fra nistro italiano Farinacc-i d'oravante se encontram incendiadas.
ras ou por palpite diga- gorosamente, comó ha publicou, hoje, no «Re'

I I
fóra de combate 3S divj- """"'''''''''''''''''''''''=

mos mesmo, por um sim· bem pouco deSfez'S,e
a gimen Fascista» um ar· ENGENHO Me & Z h I sões norueguezas mobi· os aDiados retor..

pIes «tuY&Ull••• lenda do outro «BIcho ligo dedicado AR repeti. DE ARROZ Y a er lizadas em começo de "�rio as opera..

Impotente e annullada Papão, como era tido,ou, das oUertas de negocia- abril por ordem de an- s-_

cO';I1ple.tamente em 8US. pelo menos admittído co- ções, feitas pela França ligo governo norueguez. çoes no norte
eUlcacla combativa,como mo tal - o exercito rUS7 á Italia, e ultimamente

I
A massa dessas divisões Londres. (Reater . ag.

toda a .gente suppunh!l, so - que S6 desmoraU- apoiadas pelo snt. Leon Deputado coronel e J·ornalista ct:'I?itulou e sua desmo- ing.leza) - Os meios �u
a respeltaval e arrogan, zou tambem de modo la- Blum. O snr. Earinacci, I blhsação prosegue. Ape- torisados desta capItal
te esquadra ingleza,a tal mentavf.:ll com o recente accrescentou que, actual Os attestados firmados por pessoas de alta I nas alguns destacamen affirmam que, apesar da
que provocou a celeber «affaire finlandez'j. mente, ,a Italia n.no està posiçäo social e possuidoras de intensiva cultura tos norueguezes, a que retirada dos a1Jiados do
rima .qu6st.ão Chrystie e São factos, e, contra disposta a negOCIar com intellectual contam na vida dos preparad')s, pOls ainda não chegou a no. sul da Noruega, aI!' ope
que Ja qUIZ apoderar·se factos não ha argumentos a .fTanç�. Em 1935 não emanados, de pl?ssoßs dotadas de grande criterio ticia dos ultimos aeon- rs.çõ6s ccntinuarão c!)m

da n08sa ilha da Trinda' capazes de torcer fi ver fOI ace�nto o pacto p��- e esclarecida intelJigen�ia traduzem tl verdade tecimentu8, continuam of. vigor ainda maior.
de, que, �omo o pOderio dade núa e crua da rea' posto pelo �r, MussolIm, dos factos. O Sr. coronel João Meneze'3, intelligente terecendo i'esistencia. As E' intenção dos aW8-
de exerCIto moscovita e' lida.de daIS Coisas, para garantir a s�gura':l' deputarlo pelo adianta.do Estado de Sürgipe e con- forças allemâes cuida- dos tomar portos ao nor

l'a�, p.or bem dizer, OB A pretensão (ia Albion ça do continente.!A Itaba ceituado redactor do -Correio de Aracajú., por ram de impor tambem te e 80 sul de TroLd
dOIS cBtcho Papão., que de querer invadiroR�ich não volt/ná ti tratt-lf des- este attestado declara que, sofrendo de incommo. alli a ordem com toda fi heim para 'formar Ulra

� Mundo olhava com um realizando uma ma,rcha se 8ssumpto, porque, pa· do da bronchite, conseguio debellal o, apenas com rapidez. ponte pela qual pudesse
certo respeito e temor, de flanco pelo septentrião ra e!la não. está apenas algúmas colheres de PEITORAL DE ANGICO PE- Os inglezeb tratam de passar maior quantidade
vem de fracassar, de um veiu, mais uma vez, com em Jogo o mteresse mas LOTENSE.

'

diminuir a impressão de de forças.
modo espectacuJar, ao provar li- sua iucompe· tambem � honra da pa· Aracsjú, Estado do Sergipe.
enfrentaI' as forças aguer tencia, trabalhada pelo lavra dS(1B. ' Este excellente remedio contra Tosses Bron-
ridas e disciplinadas do chites, Tysica no começo, Resfriados, C�tharro
III Reich, que não eu- Pneus "DUNLOP" Pulmonar, dos velhos, das creanças, acha se á ven,

c._ontra obstuculos para da em todas 8S pharmacias, drogarias e casas de
levar avante 08 planos de bicycletas, os melhores..do mu.ndo

commercio da campanha. O Beu preço modico es·

traçadoB peje Alto Com· tá ao alcance da bolça mais modesta,
mando, no Eientidc- de var

d "O "Pedir sempre. o verdadeiro medicamento:
. :rer da Peninsula SC&.ndi La_pa as· sraan, PEITORAL DE ANJICO PELOTENSE
Dlwa, as trü;:;,s8 inglez!i8, Confirmo este sUestado Dr. E. L Ferreir8 de
fq_rçando·as a abandone! "Ed.·son" e "Neron" Araujo (firm8, r�coli.hecid8),
Of terreno em fuga. pre· Licen_9a"N. 511 de 26 de Março de 1906
cipitáda, em deà0rdenaoa ,- Deposito geral: LabQratorioPeitoral de Angico Pelotense.

retirada. " -'OTHAR SONNENHOHL
�. 'Pelotas, R. G. do Sul

.

Mais uma vez foicom....
. "

VENDE-SE EM TODA PARTE

1II�1il121fi!1II�1Il1il[fj1il�IIIIIIIIlIllIIUIIIIIIIII2I
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O preferidO,de todos
, I
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a ultiana propria parao"inverno, e aanhá. bean !dosadas COlD cevada,e I fIí

. I �,rli!l1J-f,l��_ }1 ��.iß�� <f �

pulo deprimeira qualidade e porisso deõptimopaladar e bém saudaveis

Poductos da
. .

Depositario : Maz Willtel
_ ....as tDiiietv.le5 ..a�aes .. Agua_mineral Sta. C3thadlla, Ouro Verde-:

-
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Moral e intelectualmente firmou.-se já a nossa Comarca e prazer maior não poderíamos ter em

constatar ,o elevado e justíssimo conceito em que é tida no Estado e

perante- o Egregio Tribunal de Appellação.
Commeramos, hoje, no I de 1934, apenas nove

mesmo dia, pois, em que dias apos haver sido crea
o "Correio do Povo" do, também, por sua vez,
completa a sua "rnaiori- o osso prospero rnuni
dade", isto é, vinte e um cipio.
annos de [ncançavel e Assim, quasi conco

util labor em defeza dos mitanternent- conseguio
interesses Ieginmosdagen [araguä, o que bem si
te jaraguaensc, o sexto an- gnificativo é, para orgu
niversario da installação lho nosso, sua emanei
de nor sa Comarca, pação politica e judicia.
Foi creada a nossa ria

Comarca por Decreto sob Quer dizer, o Gover
o n. 569, de 4 de abril no do Estado, reconhe

cia já em 1934. em nos

sa gentet capacidade de
por si mesma dirigir os

seus proprios interesses
e de merecer pelo pro
gresso, densidade e cul
tura de sua população,
possuir Justiça autonoma,
adrninistrada aqui mes

mo e por amigos que
cornnosco convivessem.
F em 1936 éramos clas
sificado como Comarca
de 2a. Entrancia.
t, na verdade, bem

acertado andou o 00- Dr. Ar no Pedro Hoeschl
vemo, pois o que já
p�ssuimos e em apen�s I Mor�l e int-Ilectusl vado e justissirno con

sets annos, bem alto diz mente firmou se já a W)S- ceita em que é ti.í« no

que soubemos correspon- ea Comarca e nrazer Estado e perante o Egre·
de.r á co�fiança que nos I maior n20 poderíamos gio Tribunal de Appella .

Dr. Manotl de Queú'oz foi depositada, ter em constatar o ele- .

ção, já se vê, aos seus

o orçamento de Jaraguá, para o corrente exercício 'foi previsto em Rs. 468:000.000, tendo sido a arrecadação do primeiro
trimestre de Rs. 181:991.100

'

Rendendo hoje, quando Não ha duvida que se complemento/' da obra
c om!11e�doramos a nassa trabalha A remodelação I que o Prefeito Leonirlas
4: malOn ade» não sem d· 'd d t· H '

't 'f'
.

- a CI a e que se oma- erbster está reahzanáo
m UI o sacn leiO as ho '"

d ".. v� neceesana, ImpreSCIn' para maior gloria de sua
menagens o nosso mdIS' dlvel mesmo, veio justa'lgestão.

.

f a rçado apreço.8?S pode· mente para completar no 0 Paço e Forum do I
res do mumclplo, o !a· scenario imponente d9S Municipio, que se vê no
zemos com o respeIto montanhas -' que de cliché obra que a outros

.q�e nos mere�em, p:!o certo �uarda!n as velhas parec�u temeraria e ino
. 1 n eresse com que, de c. �- melodIas nativas das mon portuna, está em vias deÔ rdto, co� as novas dt, tanhas do Brasil que ain, conclusão,attestando porrec rtzes Imposlac, ao Es' da agora o grande VI'lla

"

t d dt d B'
v SI so, nes e pe aço o

a o e ao r�sII pelo ado lobos, num milagre de Estado a éra dynamica
��t�odpl::SI!Den salva - techni�a incomraravel,l de obj�ctivos magnificas
r v .

dent� Oetu' transpce para a pauta -. que se processa no paiz�o argae, .tem �Jdc CH' a r�modelação da eida' inteiro' Idenado aqm um traba- dp diziamos neste see Ed'f'· .

d
.

' .•
"

�I
,

"
• I ICIO mo erno, r-.hol sadio e efflclente. nano tentacular foi o
I
feito na elegancia de :as

.J

,
,�...

;,
1

j
,

promotores publicas, dr'l amizade e a gratidão de

José Carlos Candiago, nOSS3 população e de
dr, Arthur Heraclio 00' todos nós, ás nossas au-

'

rnes filho, dr, Aristeu toridades judiciarias, que
Schieller e o actual dr. têm sabido, sem excep
Manoel Lobão Muniz ção, cumprir sua ardua
de Queiroz, e aos com - tarefa com irnparcialida
petentes serventuários, de, sapiencia, e justiça
Ney Franco, Mario Ta- e assim positivamente
vales da Cunha Mello, concortende para o bem
Arthut Mueller e Wal, estar e progresso que
dernar Luz, todos irma- óra desíructamos.
nados numa harmonia
profissional constructiva
eloquentemente provei
tosa á collectividade.

Materialmente, tarn

bem, venceu já nossa Co
marca em -tão pequeno
periodo de existencia e

ahi está, ante os nossos
olhares e satisfeitos, a

grandeza do futuro pa
Iacio do «Paço e Forum
de Jaraguá-, em vias de
conclusão, á rua Mare'
chal Deodoro, obra gi
gante que ficaremos de
vendo á operosidade do
nosso actual prefeitomu-

b 'II t d
,. nicipal, Ten Leónidas C.

pro os e 1 us ra. os jUl" Herbster,
zes, o dr. Francisco de
Machado Rios e o actual Por todas estas razões
dr, Arno Pedro Hoeschl sincero e justo é o res-

e aos dílligentes e dignos peito, o acatamento, a Sr, Artur Mueller

--------11
·

ad.IIDDstpatlva de lDoJe
linhas, o Paço e Forum I dan, desbravador e orga- o carro para irrigar as, sido attendida a conser

de Jaraguá, cuja inaugu nisador da primitiva co- ruas, vação da.s estrad�s, o que,
ração esperamos qi.e se lonia. E assim vae sendo cuida- sem duvida, nao pode
realize ainda esle anno, Nelle serão installadas da e methodicarnente pra- ser esqllecldo,attenden�o
constitue justo orgulho todas as repartições da ticada no município, u- -se queellas �ão asiarterIaS
não sórnente para o �,C Prefeitura, o Forum, ta- ma adrninistração supe- por onde clrc�la t?da a

.

tual gestor municipal.mas bellionatos, inspectoria rior e patriotica, nos mes- producção do interior do

para todos os jaraguaen de ensino. etc. mos moldes, aliás.do que municipio '.
ses de bôa vontade. Os trabalhos de nivel- acontece hoje em todos São, assim, de.�esafo"
A construccão do edi larnento de certas ruas os centros do paiz, go as nossas actividades

ficio custará aos cofres da cidade tem sido ulti· O t d J municipaes, sem quebra
municipaes mais de duas mados com calma e seu- ,orçamen o etara' do rythmo padrão orça-
centenas de c.ontos sern Iso pr;tico das necessi- gua,. �araf? cor�oetn e e- mentario que, já agora,

t t· d xercicro 01 previs o em _ itt scon ar o erreno doado dades urba�as, estan o
Rs 468:000$000 tendo n�o . p.erml ,e surpreza

ha tempo pelo saudoso ainda em vias de acaba- 'd' d
-, d

dlscnclOnanas,nodecurso
Angelo Piazera, Terá á mente os trabalhos na SI. o � a�reca aç� R

o doexercicio,mas se farãosed

frente um jardim em cujo rua Marechal Deodoro. pnt,?elro trimestre e s. tir dentro desse regímen
centro será levantada, que será também arbo 181.991$100, de ordem, que constróe

mercê da campanha da risada- Os compromissos do de fact.o o arcabouço e..

. gratidão patrocinada por Nas officinas da Me· município acham-sé em con�mlco dos govern_os,
este jornal, um rnonu- tallurgia Otto Bermack dia, incluindo .. se nel- na era nova, que raiOU

mento a memoria do Co- de Joinville, acha-se les o funccionalismo. para o Brasil.

ronel Emitia Carlos [our- prompte, em experiencias Dentro do possivel tem
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Correio do Povo
.

- x-II -- 5 - 1940·' ,

Ao vencermos mais uma etapa de nossa existencia, cumprimos um dever bomenageando nesta
pagina todos aguelles que de boa 'voatade nos ajudaram a vencer, aos nossos assigftalltes, ao Com'"

'. mercio e a ladustria. em geral. A. todos os nOlsos agradecimentos.
.

I

, ���_Rq�roa�I�����_���D�����III�1II1
� TYPOGRAPHIA AV'E NIßA

�

�o�����:�fs��:11�� IBicyc'etas a�:�deen'r�S3e���ços I
:1': de [araguä, Estado de San- ca ' . ca

" ta��ta;!b�� B��:il�ompare·1I Pneus '.,B ra S 18'" fi
ceram em. cartorio �x�bi.ndo iii .. .. IAI

Impressos de todo genero / Livros Com- os documentos eXlgldos!XI '

. �
merciaes I Materiaes Escolares I Papeis pela lei afim de se habili- ca lXI
de todas as qualidades I Completo sorti- tarem para .casar se : II, E. BLOSFEL.D _ .JARAGUA', Imente de Artigos ePelikans I Albuns para IXI ca
Photographias I Canetas Tinteiro I Cartões Edital n. 1.058 1II(lniIlllIllIllIilIilIllI2lIlJIIII2IIIJIIIOIllIiIBlIilIi1I11li1I1JIIJIII�rlllII III-de Felicitações I Vistas de Jaraguá, etc. Guilherme Behlinh e

�' ,.LEOPOLDO REIN ER - JARAOUA' ���I�iU��,erl�V��:k��a_
Caixa Postal, 19 Telephone, 5 síleíro, nascido em Blume

�_�nau, aos 5 de junho de ..

I:Ä1., '. -' . h�·' 1890, domiciliado e residen- )!".
"

li nO CO rpO��I�I�� � nas� d�tri� n� lugu ,�t
.

,
Ilha da Figueira, filho de Servo Rap. da RDV. - em SP, tratando de cca·

. Carlos Behling e de Alber

I Todo o mundo admira beças duras», isto é, pes'

R E LO· J OA R I A
Uma nova teoria tina Be�ling.

,

um corredor profissional soas estupídas. Os astro'
.

'

obre os raios Ela, viuva, lavradora, bra- , que para bater um re nomos até, costumam
.

S sileira, nascida neste distri_f"' CONTOS POJ.ICIAES eord, perfaz até 10 me- corrigir por uma cequa'.

Serviço Especial da to, aos 5 de abril de 1890, CON10S DE AMOR tros pur segundo e que ção pessoal», os dados
WALTER HERTEL RDV - Em cada segua-

domiciliada e residente nes AVEN TURAS nesta ocasião deve dar fixados. pelo observador
do, a terra á attíngída te distrito no lugar Rio do CINEMA 7 pessos, mas poucas no telescopío : medianta
no' mínímo, por mil raios, Serre, filha de Carlos Go-

8eL L EZA pessoas procuram unia uma pressão sobre 8, te'

Grande sortlmento de relogios e artigos
Oontorme novas pssqut erIl e de Augusta Lach, '\

RADIO
� '"

ves ao menos, decompor ela eletr Iea.
sas Ilsícas, a aceitação jaraguá, 4-5-1940. FIGURINOS este Ienomeno total ou Na musculatura huma-

de ourivesaria, bellos presentes da teoria de que os raios Edital n. 1.059 I TRICOT seja c7 passos num se- na, velocidades mui cons-
para senhores e' senhoras caminhem para a terra, Paulo Nossol e Magda- G YMNAS rICA gundo» para se afigurar deraveis são alcançadas

C
.

d geralmente de uma nu lena Heldorn. AJ••• 11._--...I_.ihJ412t !quantos acidentes Iísío- pelos musenlos de dedosoncertos . e Serviço vem, nãc é certa. Ade- Ele. solteiro, motorista, 'M4M wm,1IUWI""" ',. (I0gicos (por exemplo a bem treinados. Asím, um
Relogios garantido maís, o Prof. Dr. Anton brasileiro, nascido em São : dístenção e aicontraçiÍ.o bom pianista póde produ.

Schwaiger da Escola te- Bento, aos 23 de março n "1GnRn";' dos musculos, Impulsos zir 10-11 sons num trina- .

cuíca Superior de -Mu- de 1913, domiciliado e re- H ti!'" H"H psícologtcos que pelos do, 13·14 na escala e

nich, constatou uma des- sidente neste distrito, nes- "'Z/l./rh/1� nervos são transmitidos 16.17 sons noutros exer

carga eletríca preliminar, ta cidade, filho de André
- -

-""'1 aqueles músculos, etc.J cicios por segundo. Mas
que ee decide quanto ao Nossol e de Márta Nossol.

,

são neceasa-tos para le- esses movimentos são

I
ponto de direção, (pon- Ela, solteira, domestica, ,val' a cabo um só deSSfIS vagarosos em tace dos
tarla) numa distancia brasileira, nascida em Ha- distrito, aos 24 de março passos de vertiginosa ra- produzidos pelos orgãos
mínima da terra. monia, aos 17 de fevereiro de 1915, domiciliada e re- pídes. vocais ao falar e ao can.

Trata-se também de de 1919, domiciliada e re- sidente neste distrito no No entanto, estes atos tar, A.. língua, relatíva
uma descarga de. fogo sídente neste distrito. nes lugar Jaraguá, filha de Au· executados pela museu lmente a glote vibram, na
de Santelmo ínvísível ta cidade, filha de Avin gusto Hamburg e de Ana latura das pernas são mí- .

pronuncia do R lingual,
aos olhos humanes, que Heidorn e de Hermine Gutz Hamburg. nímos em tace da vele- 30 39 veses por segundo .',

deixa. BS nuvens em in, Schulze Heldorn. Jaraguá, 7-5-40. cidade alcançada por ou. No entanto, es movimen
tervâlos, até

. àlcançar 8 J araguá, 6-5-1940. Edital n. 1862 tras partes do corpo, ou tos das cordas vocais
terra, Denomína.se esta Edital n. 1.060.

dos museuíos, como o de- são ainda maís raptdos:
novß descQ.�ertf!. efetu�,,' Eurico Welk c Berta

João Berto e Catarina monstra claramente H. Normalmente executam-
da pelo.Pr?"fesB&f SCb._wat. Brandt. Weiler. Kluth em seu livro «Mi' 1M8 a 1300 víbrs ÇÕcB
ger, «teorIa de Mumch" Ele. solteiro, lavrador, !agres �do ProgrflsBo�, por seglludo. N4) €ntanto

que. h!l pouco ,tempo, brasileiro, nascido neste Elo, solteiro, lavrador, recentemente publicado os tisiologos afirmam que
SUbSIstlU= a, sua prov!l distrito, aOG 27 dr eutubro brasileiro,· nascido neste na Alemanha. Ja ha aI para este ato são nec�s·

�ratica sem qllal�uei' dl- de 1917, domiciliado e re
distritc, aos 2 de junho gum tempo sabe·se que sarias acelerações supe·

fIcu1dtl,de, Com seu con· sidente neste distrito no
de 1915, domiciliado e re- os impulsos nervosos do riores ás do movimento

curso, (;8 'p'ára.��ios pó, lugar Ribeirão Cacilda, fi�
sidente neste distrito no cerebro para os mUBCU- terrestre. No d@ agudo

dem �er c.onstrUld�s de lho de Augusto Welke e
lugar jaraguásin!ic, filho IOß se desemTolvem uma das cantoras as cordas

maneIra al�nda ,n:ZHS s�' de Ana Lemmel Welk.
de Germano Berto e de velocidade de 30·50 me- v(,cais vibram até 2070

g'!J,ra,:dp qu�_ o teem SI
� Ela, solteira, .d.omestica, �Ilria Schreiner.

.

. �,:; tros por segundo, . quer veses, porem 'aqui só e
do até agora. '

� ':' ,brasileira, nascidä em 'ln,· Ela, solteira, domestica dizer, com uma rapides considerada nota funda

dayal, aos 24 de Julho de brasileira, nascida, neste, consideravel, no entanto mental, pois cada tom

1918, domiciliada e residen distrito, aos 4 de Janeiro torna se minima em face consta de nota fundamen

te neste distritd 110 lugar d.e 1915, domici.liad.a e re da desenvolvida pele Bom tal e tons superiores,
Ribeirào Cacilda, filha de sld:�te neste. �lstnto .

no e pela eletricidane, po- que determinam seu tim·
Rio. O director da Alberta Brandt e de Rosa Ilugal Jar.ag�azmho, filha rem esta iIJj'�8ma veloci bre, e estes sãomais agü-

Fazenda Nacional pediu Brandt .

de jose Weller e de Ma, dade é diferente eIL.. to· dos do qus'.. o primeiro,

providencias ao Banco jaraguá, 7 5·1940. riaja�!��1,el fe�leri940 ��:ã�S C:Jí:�iS:��c�°do ::�e:���n�çoä�oJ:' vfur:�
do Br"asil, no sentido de Edital n

..106l' . E ara Ué che ue ao I povo fala em pessoas .de ções mais �ce1eradas.
ser .entregue ao repre· Germano Stemet e HuI conh�cime�to de to�os pas-I «condução demorada»,
sentante da Divisão Sa- da Hornburg. .

t ·d· I
Ele, solteiro, lavrador, seI,o pr�sen e e li.a ,que l' ..

nitaria da Fundação Rok· brasileiro, 'nas€ido' neste
sera publicado I?ela Impren- I!IIII------------------.

feiler a importancia de distrito, aos 24 de abril de s� e .em cartono onde .se·
cinco mil contos de reis, 1907, domiciliado e reside"-

ra �flxado durante 15 d!as.
,.

d t t d' t 't I' SI alguem. souber de Im-
para o ,serVIço e com· Re'bn�s_ e MIS ri o nOf.'.lh u�dar pedimentos acuse os parabate ao «�anophêles garn I eIrao .acuco, 1 o .e fins lrgaes .

biae» mosquito africano Carlos Stel�ert e de Mana
'. ' '. Karsten Stemert. AlYtur Mueller

e terr!veL tra�smlssor da Ela, solteira, domestica; I Escrivão Distrital e Ú:U
malaria.

.

I brasilei.r.a, nascida ,neste eial do Registro CiviJ. .

1II��?E�����1II1

II �m,
�

� m I Em todas .s Farmacias, Drogarias e Perfumarias

I
Produto dos LABORATORlOS MINANCORA

. joinville

� -

•.�----_.

Dr. Wal�emiro Mazur9chen

I

Record de velocídade
humano

/

Avenida Getulio Varga& - Jaraguá

"WANDERER" ',..

I

II
,I • t.,.

A ME�LHOH BIGYGLBTA

Joinville
Combate á

,

malaria

,.

,

ABRTIDA
,

' '!
'

.

,

. ·T.�·c."
..DDR.de CABEÇ•.,'-

Patro,1 i n'a Minancora
o tonico capilar por eKcelencia !

Destina· se a manter uma higiene perfeita do

couro cabeludo e embelesamento dor cabelos.

Evita a QUÉDA DOS CABELOS e des-
I

boi a caspJ, por mais rebelde que seja. E um
.

Iremedio soberano contra toda e qualquér
AFECÇÃO DO COURO CABELUDO.,

j

";.

Transporte de Cargas
entre S. Catharihll.:

e S. Paulo
�

Medico

aFIIISPIRIRlI
alivia e reanima

" Consultorio e residencia:
�

Hilario piazera, rua Marechal DeodOl <;>
(prox,imo ao entroncamento da estl'ada ferrea)

Atlende chamados a qualquer hora do dia ou da noite
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Vende-se

Industrias Reunidas Jaraguá S. A.

C b�teá febreaphtosa Operarios italta.. IAUGMENTADA A OONTRIBUICÃO Para obtenção' de letesOrT,
nos para a Alle.. PARA O INSTITUTO DOS COMMER-r.

Prevenção centra falsos. manba
CIARIOS nos nucleos coloniaes

medlcamentos Rio. - o decreto n. 2.122ltendo em vista a necessí- R' P bt I t r E10. - ara o er o es sses requerimentos se-
Roma. - Seiscentos ope-

de 9 de abril fi�do,_ que' �a�e de ampliar 0& bene-
nos nueleos coloniaes man- i rão relacionados em ordem

Rio - Informam no

Mi.,
ao combate dessa molestia rarios agrícolas italianos dá

.

nova orgarnzaçao �o fIcIos. assegurados a�s com tidos pelo Ministerio da chronologica que será ri�
nisterio da Agricultura: só poderão ser annuncía- nartirarn de Cremona para I�stltuto do: C�m�ercla' mercl�los, como sejam Ifr Agricultura o interessado gorosamente obedecido pa-
Em vista do grande nu- dos e postos á venda de- a Allemanha, onde serão nos, augmen o� , � _

para guro- oença, s.eguro,ve I, deve attender as seguintes ra a chamada de dlstribui
mero de productos mediei pois de submettidos a pro- empregados ria cultura do 4 % a contribuição dos ce,seguro mvah��z, seguro. condições: requerimento ção, a qual será feita no

naes que têm apparecido vas experimentaes que con- sólo na provincia de Ha- empregados e empregado- l?or morte, ��xlho a nata declarando o numero de <Diário Officiallt, divulgada
no mercado, intitulados firmem �s propriedade.s I n!lvra. Durante a eerimo- r�s .v�nculados �quell� ins, hda��, auxílio funeral e

pessoas. da familia aptas pelos jornaes desta capital
"especiílcos contra a febre th�rapeutlcas a elles �ttrl ma que precedeu o ernbar- h.tUIcao de previdencla so pecu o. ao s�rvlço da. !a�oura , r�- e dos Estados.

aphtosa' torna se neoessa- bUIGOB pelos respectivos que, o snr. Roberto Farl- cial.
. O pa ·Ib«o d quenmento dirigido á DI o requerente declarar'

rio rec�mmendar.se aos fa�ricar:tes. Ficam assim os naeei, membro do Grande. .

Estando � referido de-
..

VI iii. O

I vis�o de �e.rras e Coloni- q�e não é funccionario pu.
criadores a maior reserva criadores prevenidos con

C Ih f
.

t
[ereto em vIgor. desde a Brasil na feira de saçao solicitando lote ruo bheo, que quer dedicar-se

na sua acceitação, pois se tra uma infinidade de fal .onse o .ascls a, pronun- dat� �a su� pubhcação n!l Bucarest ralou urbano. á lavoura, que não pos-
trata geralmenLe de medi sos medicamentos, só ad ClOU um .dlscurs<!. n� qual «�Ia.!'IO Official», a c�n!rI-. . .

sue terras nas proximida-
'oamentos sem nenhum va- quirindo aquelles que te- de.c�arou. cA Itália nao dor- buíção dos commercranos RIO. - O snr. rnínístro pest, tendo comparecido ao des do nueleo. Terão pre
Ior therapeutico- A írequen- nham licença do D. N. S. P. m!ra sobre os louros co- e classes �em�lha.ntes, par� do Trabalho recebeu de acto o regente da Hungria ferencia para a distrlbulção
cia com que apparece a do Ministerio da Agricul Ihldo�.. Roma perdeu seu o respectivo ínstítuto, sera seu collega da pasta das que agradeceu o Brasil ter- dos lotes os candidatos
febre aphtosa e os prejui tura

I prestígio e. .seu poder cobrada t�m o augmento Rela�ões_ Exteriores co.m-, se feito representar naquel- constituídos de famílias, de-
zos que causa levaramos. quando permlttlU. � predo desde abril:. . !f1unIcaçao de haye: SIdo Ie certame, elogiando, 'ao vídamente comprovada essa

fabricantes e cómmeroian- 4 mil contos de l!unanCla do espírito pacr- A elevação de 1 % fOI inaugurado o pavilhão do mesmo tempo, os mostrua- círcumstancía, A concessão
tes desses productos, a multa a uma com..

flsta.> ' adoptada pelo governo, Brasil na feira de Buda- rios do nosso paiz. . do lote, ,será feita indivi..

lançarem .remedlos 2mpro panbia ingleza "

" dualrnénte ao chefe de fa-

e����gc�U�fgu���. �:�a y�� �io. - Por .sonegação !OOOOJOODOOOOOOOOOOOOOOODOOOODOODOOOOOOOOOO OOODOOOOO,oOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCII m_I_ha_.--_'......-

_

pedir o abuso existente na de Impostos fOI !f1ultada,:g g , EDITAL
venda de productos contra no Paraná, pelo fISCO Fe- Q g .

a febre aphtosa. foi appro deral, ii Companhia de Es· g . ,
:c:::lI ,Imposto Terrlto .. '

vado pelo governo o re- trada de Ferro São Paulo- lOI g rial
guiamento de fiscalisação Paraná, empreza íng'ezs. g

') g De ordem do sr, Coletor
�o� productos de uso ve-

Annunciem no
:g:

'- AV ISO' g torno publico, qpe no cor:
terinario, segunâo o qual . g 10( rente mes de Maio arre'
os productos destinados «Correio do Povo» :g '. g cada,se nesta Colet�ria; o

g g impo'do acima, referente ao

•• • 10( g 1. semestre do ano de 1940.

Dommgo, dia 19 de maio g O D ,RENATO '"AMARA lOI, I
Os que deixarem de e-

,
lCII r. '" g fetuar, o pagamento no alu·

Grande festa popular g g dido praso, poderão satis·
, g M d· d H ·t I S- J

., 10( faze los no mes de Junho
.... .1 d .' S T

.

d J á 84
10( e ICO o OSpl a ao ose g com a multEI de 20'/. findo

. na ..,re"a e sma. rln. aragu, • g g o qual serão extrahidas as

A's 9 horas da manhã, missa. Em seguida g COmmuni c a aos seus. clientes que o seu novo g c?�petentf s certidões de

terá lugar a festa popular, que constará de: 10( horario de consultas é o se.uinte: 10( dIvIda para ter .Iogar 3 co·

Ch
.

B b'd D R'f T b T':JC:lI 8 6 I brança executiva com a
urrasco, e ,I as, oces, 1 as, om oIas, I- g 7 1/1 ás 8 1/1 no consultorio (proximo á Estaçio) ex respetiva multa de 20'1.

ro ao alvo, etc: lC:l: 81/1 ás 11 no Hospital
" g Coletoria de Rendas Es-

TODOS A FESTA DE 19 DE MAIO � das l' ás 4 boras, no Consultodo g ��dM!�od�e �a;:B.uá, em Z

José Panstein, Presidente. g das .. ás 5 boras, no Hospital g o lEscrivão:
------------------ 10(

, � Heleodoro Borges.

VENDE-SE gAttende chamados "urante o dia g
10( 10(

M h· h h V
·

I d
g ou á noite 10(

ac In a p 01. « o�t 11m Dr» I I u1.Fo��·��::�:f::
d 5

. ..a g ex 2 discos par.'! transmissAo
e 4, por preço baratlsSallJO. :JC:lI

"

.

, g Preço de occßsfllo.

,!IELE, iOOOOOOOOOOODOQOOOOOOOooaooooooOOOOOODCOOOOOOQOO.O.OO.DOQOOODOODOOOOOOOOOOOODOOOoooi;.d!��o::.�ções neata r� ..

- - ..
". .. .

,
.
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écho expTesslvo-...._�....,.j;,-�BANCO
da Nossa Cam pan ha O,."Uo. com J:���'� ::� 2�: .C�NT:�po��. �E:.�S;��S(d,.C,UO ini�.,

Em o numere passado timento ooncretizando-se trovertidcs, buscamos com Depositos Populares (limite lO:OCO$) 4 ou» a, a
"

Deposites Limitados (limite 50:JOO$:) 's o]« a a
mínímo p.OOO$)

deste jornal, inserimos na numa virtude - a gratidão preender a alma brasileira,.
' .

Para retiradas mediante prévio aviso "

,

t t
'

j I' f' Depositos a Prazo fixo:
O nosso cornmercio, a. I,n egra a car a que O ma- - eis oque significa a vos e usto e ogico que as I· P 6Ror meses - . . . , - - - 4 % a a De 30 dias 3 1!'J % a a

varejo e por atacado é in jor odolfo Jourdan oescre- sa missiva, se porventura guras de relevo e de larrra Por 12 meses - - - . -;- , . - 5 % a: a: De 60 dias: - - - - - ": : - 14' % a: a:
contestavelmente um factor I Vf'U

o ao tenente Leónidas exigisse ela uma definição folha de serviços prestados Deposites com retirada mensal da renda, por meio De 90 días . - . . , - -

: 4 1/2 % a, a,

d� ,crescente grandesa mu .Herbster, prefei,to munici- Garin ja os negocios do ao Brasil, sejam desenter- de cheque (deposito mínimo 1:000$):
nicipal; I paI. a propostto de sua município de [araguä, des fadas do esquecimento pa Por 6 meses - - - -Óc » - - 3 1/2 % .a. a.

A cidade especialmente I adhesão á campanha que de Fevereiro de 1938, sern ra prestigiarem com o seu Por 12 meses - - - . - . 4 1/2 o a. a. 'Condições identícas ás de.Deposítes ã

Prazo fixo

possue o; seus estabele' I estamos rnqvimentando no pre procurei. dentro daque nome, a grande obra de O BANCODOBRASIL FAi. TODAS AS OPtRAÇÕESBANCARIAS - DESCONT05, EMPRESTI-
-

cimentos cornmerciaes, bem \ municipio e íöra delle, pa Ie critério de justiça, hones- brazilisação e de humani MOS EM CONTA .CORRENTE GARANTIDA,COBRANÇAS, TRANSfERENCIAS UE fUNDOS, etc

installados C cem stoeks i ra que Jaraguá possa le- tidade e trabalho, que tão zação do país. Tem agencias nas seguintes praças:

f'.scolhidos, capazes de sa-I
vantar um monumento ao bem, fizes,tes. ,sempre pia Emílio Carlos Jourdan Distrito Federal Minas Gerais Rio Grande do Norte

tislazer a contento fio mais se� fundador, o nosso ban- .curer, repito, Ir de �nc�n lançou uma sernente que Direção Geral' Araguari Mossorö

exigentes fregllfz., Está, deIr�nte �';lmero Um,' co tro as Justas .aspuaçoes já tem dado os seus Iru- Agencia Central Barbacena Natal

nesse numero. a casa corri ronet Emílio Carlos Jour populares, apoiando-as e tos. [araguâ prospêra" e Age��iiraMetropolitana 9a Ban' Bello Horizonte Rio, Grande do Sul

merciel a varejo e por a· dan
'

orie�tand?,as_ no ob�etivo produz dent�o daquele rit Agencia Metropolitana da Gloria §��:���!�s g:��oeira
tacado do sr. João Octavi- Essa campanha, folgamos de sintonização perfeita en mo de trabalho fecundo e Agencia Metropolitana de Ma· Guaxupé Caxias

ano Mueller, á rua Mare. em registrar, está mereceu tre dirigente e dirigidos. creador que embalou a al- dureira •
o Juiz deFóra Livramento

chal Deodoro. do adhesões que muito nos A homenagem que OIS ma do grande bandeirante'l
Agencia Meíropolitan cio Meyer Ponte Nova Passo fundo

Muito conhecido e rela- estimulam 'a levar a Ibom meus munícipes querem A, familia [ourdan n,ão Alagoas
Teofilo Otoni pelotas

.

C h A t d
Treis Corações Porto Alegre

cíonado em nosso meio termo a ampan a aa gra l-rnder .ao vosso estreme- precisa pros ernarse ran- Maceió e' Penedo Uberaba Rio Grande

mantendo transacções co� tiàãO., ,

cido e saudos? p,ai, em pa- te do povo de Jaraguä. Amazonas, Ubei landia Uruguaiana

as principaes praças do HOle, tambcrn com mui gamento da divida de gra- O �ovo de Jaraguá,,,é que B!'hi�aus Varginha Santa Catarina

Estado, o snr. João O. ta satisfação, abrimos es- .tidão que, com ele, a ci- se i:lpres�nla, conciente e Bahia (São Salvador) PB�em r��n�illeau
Mueller tem conseguido paço á resposta dada ao dage construíra, não podia grato, dlan�e d,os decen feira de Santanna Paraíba do Norte Florianopolis
com esforço e habilidade illustre ,descendente do deixar de recebei das au dentes do inolvídavel colo- i Ilhéus Cajazeíras São Paulo

profissional manter o seu grande desbravador jara toridades municipais, o ir ,nizadof, para lhes dizer t
Itabuna Campina Grande Araraquara

e<;tabelecim�nto á altura dos guaense, major Rodolpho restrito apoio e a incondi \ que, se ele até hoje viveu 5 1�����ro pJ�!�:essoa �:�r�os
mais conceituados do ncs- Jourdan. pelo tenente Leo cional solidariedade. no coração de cada .jara- � Santo Amaro Curitiba Bebedouro

SO meio commercial. nidas Herbster. Ernilio Carlos [ourdan, guaense, viverá amanhã I São Felíx Jacarésinh:> Botucatú

, . Eis, na integra, as ·pala- pelo seu eltvado espirita tambem no coração da ci Ce(lrá Ponta Grossil CamDinas

�eO'oclo de vras do actual gesior de de brasilidade, pelo paten dade, presidindo do alto Crato Pernambuco Catanduva

�... e J r' I' Id' d t fortaleza Gar'"nhus Chavantes

O�"asl.a-o
a clgua. aos app ausos Cla e, energIas empre�a- ,e u� monuf!1�n o, o c: Sf'bral Recife franca

"''" que mereceu a sua adhe do 110 povoamento do soto rlmomd magnlftco das ah-
-.

Piauí Jaú
são n.o seio da familia e pelo devotamento a uma -vidádes produtoras. . Escrpirhito _8adntoI ,Floriano Lins

J d' 'cl t R' d t" A' f '1' J ac oeIra e tapemenm 'P' '. b
our an, resl en e no Ia causa sé\gra a. a como a mIm, a ami 13 our- Vitória P:irnaita Iraclca a

de Janeiro. da colo:1ização do imfr.so dan nada deve. Pelo con-' Goia,s Teresina Presidente Prudente
Ribeirão Preto

«Exmo, Snr. territorio, merece não só a traria, como homem e co Goiana Rio de Janeiro Rio Preto

Cordiais saudações, admiração do povo de Ja mo brasileiro, devo lhe um Maranhão Barra d" Pir"í Santos

A vossa carta de 18 de ra-guá, como tambem a preito de gratidão que, ao São Luiz Campos �ão Jqão da Boavista

Ab '1 I d d
ltaperuna São Paulo

rI do corrente ano mui consagração nacional. a o o povo que govemo, Mato G1'OS50 Macaé Taubaté
me desvaneceu. Nestes tempos de vibra procuro pagar, Campo Grande Niteroi Sergipe
A espontaneidàde de sen- ção nacional, em que, in·' Agradecendo vos,as hon, Corumbá Nova 19uassú Arac�)'ú

Cuiabá P t I'
rosas expressões de vossa

e ropo IS
.

Acre - Rio Branco

carta, quero que sejais jlm Está instalando as seguintes sub.agencias:
to á familip. Jourdan, de A

,
mazonas - Porto Velho. 110, Cabo frio Rezende Bom Pederneiras, Barirí, São José dos

que SOIS um _ Iidimo ex- Par'! - ,Santarém, Marabá, Jesus de Itabapoam�,' Campos e 19uape. '1

poente, o intermediário de Igarape Assu, '. . São Paulo - Sorocaba Mo

meus voto<;! de felicidade, llfara11;hão - Caxias, Pedrei· g! das Cruzes, Itapetininga: Ava-
Com o maiot respeit'J e ras, .Co�o.. .' re, Santa Cruz do Rio Pardo,

a mais profunda :conside- ,Pil"fu't. - Campo .Malor, '_I�e- Pirajú, :\ssis, Pa;agu�ssú, Santo
_ rlpen,. Ptracuruca, PICOS, Umao, AnastaclO, Duartina, Marili::l, Tu-

ração, assina se o vosso Joacqulm ,TavoAra, t' I 'C
'pan, Pirajuí, Promissão, Araça'

admirudor obrige dissimo. > �ara -

,raca I" gu�tu, a- tuba, Valparaizo, Cafelandia,
.' • moclm, Crateus, QUlxada, Sena- Brdgança, Ihpira, Pirassununga,

dor �ompeu, i imeira, RIO C.laro, São José do
Rw Grande do Norte - Rio Pardo Matão Ne,vo Hori-

/IS O C lU L''0' GI'A·· ,,�. ����f,�;',:�.���" ���� �!;::�r�';���rtri"'�I�Et
" " PeYna?'rfôuc� - Carl_laru, Pa!- nho, Ituvel ava, Ribeirão Bonifo.

mares, TImbauba, GOiana, VI-
.

,- tóri,a Limoeiro, Rio,Branco;-Afo-' .
.

E, t t't I d gados de Ihgazeira, Triunfo 1'

es e, o .. U o ,e �!:'1a Bom Conselho.
' Cure seus males e poupe seu bom dinheir'o

r�vlsta dl�áttca, e clentlfl'CA . Alagoas � Viçosa, Palmeira' .... - comprando n�
qUt! se @dlla em S. Paulo, ,dqs Indios, União, Sant' Anna :.

.

,
.

'

sob n direção dos scd6lb de lpa'n�m�. '"�,, \ PharD1a�l·a·· No"V'a-
gas Emilio'Willams � Ro. Serr{%[Je - _Propna, Marolm, ...,

.

, ,-.
" Estancla e Anapohs,

mano ßarreto, «SocIOlogia» Baia - Búra·doRioGrande �e ROBERTO M. HORSi��
surgiu em Ma-rço ,do ano Çaetité, Serrinha, Caaavieiras: I

p, p. com o- !loor'e. intuito lastro Ah;es, Bom :Jesus da La I Cl 'que dispõe de maior sortimento na praça e offerece

de' facilitar- 'bs .estudos es p�, Mardcas, Mundo Noyo, Le.(l- seus ,artigo.s á preços vantajosos. - .

,

'I' d
-

bl'
. - ç?es, Amargosa, Naz��e, Jaco-/

'
,

, 1 f . � },'
pecla Iza os,' pU Icande bma, Valença, Bomflm 80n-

---'---- ----.-------.---....."..,,.......;---�

«materia não só dus dois quht::>, PoçõC'sn �io Nov�,;Ita'Ri- -

; 1

anos do curso· de forma ra, Alagoinhas e Barreiras.

tção profissional do profes E$pirito., San�o,- ColatÍl:a, 0, anJ·O protetoe-,-,ra'de· seu�') fl·lh�.s 'L,!"'!,
� di' I

' SlInta Tereza, Joao P.essoa, Sao .

I
sc, dS esco as - normaiS, Mateus,

, ,·como do curso complenien Gõiaz - Ipamerí, Rio Verde

Lombrl·guelCrq Mt·nancora
,I

tar e Colegio Universitario e Burití.

contando .para isso C0m â,! Mato' Gr_osso � Aquidiua"?a, <

, b
-

d f
Ponta Pora, Tres lagoas, Mara-

'

Velmifug(\' suave e' de pronto efeito,
,

Co a oraçao e pro essores CH�Ú, São Luiz de Cáceres e Po- ,
,

dI:! Sociologia.. xoreu.
�,

. Dispensa purgante' e dié.t�.! o

A Revista mantem.secções M,inas Gerais. � Cl,lrvdo,.
de informações. e depubIi- �ontes Claros, Pnapóra, Janua- ,Serve '{>ara qualquér idade, conforme on'.'
_

'

� na, Arassuaí, Carlds Chagas (ex- (i, 2', 3 e4)., ,

ç�o de reportagens SOCI' tJrucú), 1F0rtaleza, Pitanguí. for-
. Proteja a sa(ide de seus filhos' e a sua

alS, respo:ndendo á cons,ul mig�, São Domingos do Prata, ' , E
tas que Ih€ forem feitas e Governa?orV.aladare� (ex-rigu�i- propria, .vitrirá r:ruHas doenças e poupal'á

distribuindo planos e' slllb
ra _d,9 �IO D?ce)j.+AI!1l0!eS, Sao dinheiro em remedios, .'

,

'd"
Joao d EI �el, Bicas, Lima Du, Compre hOjf5 mer-mo uma. "LO:\/IBRIGUEl-

�I lOS ao.s m�eressados que arte, Caratinga, Passos, Alfenas, ItA MINANCORA" para seu filhinho ...�

por esse llleIQ;, terão opor Campos Gerais, Araxá, Ituiutuba,
tunidade de enriquecer e Pato�, L�\'ras� Ouro fino, E ·um. produto do� L.ÂBORATORIOS "MI

'I organ,izar a sua cultura, Dzstrzto Federal - Campo NAN,CQRA" J})inviJe
•

,

S 'I 'é
Grande,

,

'

c OCIO agIa. ,um cen-
.

Rio d/3 Janeiro - Cantaga-
'� tro de convergencia dos

., estudos ::ie nossas realida
des Representa, no meio
cultural brasileio, uma con

quista de intelectuais von

tadosos e hsnestos que
desejam compreender o

seu povo para melhm orien
ta lo
Sbciólogia é uma revista

seria e anti;literatizante,
Visa dar á nossa gente"
uma

_ educação cientifica�
despertando,nos para o es

tudo, de nós mesmo's, d:f
nossos costumes, de nos'
sas tendencias, de nossa

formação emfim, .

Os nomes qlle· .eurique
, .éem «Sociologia,lI -com tra
balhos de folego, são no

mes de especialistas na
.

na materia que já con

quistaram o apla'uso nacio'
nal
Todo intelectual,

·estudante àe curs.s supe,.
'rior, ,toda normalista, to·
dos os estudantes de nos·

Só serão acceitas e j,ulgadas as cartas que forem, escriptas no for- .sas cousas, devem assinar
mulario, ,que está sendo distribuido nas lojas dos agentes RCA-Victor «Sociologiall, E' uma te-
:em todas as cidades, em jaraguá: H, JORDAN & CIA. vista trimestral e 'a sua as.

, '

As cartas devem ser d!rigidas a ,RCA VIC�OR BRASILEIRA INC, sinatura anual custa a.pc·

R�� Burnus Ayres, ,130 - RIO ,1e Janeiro ou entregues ao Agente ReA nas 14$000, 'o
'

:'fll.i'irYi\...TO�.R il1,;;" proXIITIO" ',.,
, ,

" _
. . ".;Em ;J'ffrag�ã .p'o.d'e'frt ser

�lfJ�«_U(«<<(o)")_••»._ltJ"����ci�a�:::��f�W::� na g�

.,

r. '

.

�Om,mBrGIO Mais urn

Letras Premi� � Sêlo proporcional.

I
IComo par�icipà�.do conCUrSO RC A - Victor

I
Apresertamos. um orlgmal concurso [O c,ual todos podem facilmente

. concorrer. Basta o amigo e admir;:d<?r desta marca de' f�ma mundial, �s·

crever uma 'carta contendo. no max.lmo 50 palavras em resposta a s�-

guinte pergup.ta: '

.

'

,. c�orque razão os Radios RCA \(ictor são conside-
rados os melhores do mundo inteiro ?»

HILDEBRANDO AUGUSTO GIMES
Paraná ,- oEondrina, Toma

zina, União da Vitoria, Irati,
Cornélio Procopio, .

devid ..mente registrado na Ordem dos Advogados do Brasil, com
escritorio á rua Abdon Batista. no estabelecimento do ·sr, Alfredo

Klug, Aceita cauzas' civis, comerciais e criminais e encarrega-se
de ,inventarios, elabora contratos de sociedades em nome cOleiivo,
em. comandita simples, de capital e industria, por quotas, de 50-

Santa Catarina - Cruz�iro
e Máfta.

Rio Grande do Sul - San
to Angelo, J'lsé Bonifacio, ,::;a11-
ta Cruz, São Borja, Santa Ma
ria, Lageado; Bento Gonçalves,
Vadlria, 'Jagllarão, Alegrete, São
Gabriel, D. Pedrito, Cruz Alta,
Quaraí. ,

TOMEM 0,-
,fi!

Um Radio' ccNew Yorkern RCA Victor

Uma Victrola Portatil RCA Victor

Seis discos Victor de artistas naeio

liae� pe sua predilecçã-o

fabricado
,

por
"

Henrique Jütte

I Jaraguá ·Sa�ta· Catha:ri�a,
������I�!i��.m�mm�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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End. telegr. «Energia»
Caixa pestet 55 Brasil

fABRICA ,DE:'
\

"Joinvillense" � "EconolDica"
"Linda" til "N. 6" til "Para Carro"

VELAS DE STEARINA
das afamadas marcas

em 6 lindas cores

Sabão
"VirgelD Especialidade"
em 1 typos 1/1." 1/1 ,. 1/3

Olycerina ..

;
.

"Lourac Fiaa" e "Branca"

para Rolos
para typ0p.'aphias

" �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Decreto n. IS

VENDE-SE
por preços de occasião,

1 radio O. E.
I mobilia de quarto
1 bicycleta.

Tratar nesta redacção.

Balancete da Receita Orçamentaria, referente ao mês de Março de 1940

ARRECADAÇÃO
OBSERVAÇÖEST 1 T U L O.S

PO�-,��t
ote �:n4e fi (J�8.

bral Herbter, nrefeíto do
Muníoípto de jaraguá no
uso de SU88 ' atribuiçÕes
" de'vidtlllJ(;H1te autoriza
do pelo snr. Interventor
Federal:
,

DETERMINA ao snr:
Con tado r, 6eja inscrita

-�""----ll;--�"'___-+�--..fi;-:;-------::---:-:-'------l:---:-""';"--__"''';'';;'':'----,!-�---!----i-;...,.j......J,_--

como Divida Passiva do
Municipio, para oportuno
pagamento, a quantia de
6:022,500 - Seis contos
e vinte e dois mil e quí
nhentos reis - em Iavor
do sr. Antonio Pedrí, cor
respondente aos venci
mentes não recebidos
durante o periodo de Ju
nho de 1936 a Novembr0
.de 1938, época em que
esteve fóra do exercicio
de suaa funções, em vir,
tude de ter sído ilegal'
mente demitido pelo ex

prefeito, snr, Leopoldo
Augusto Gerent.
,ÇUMP�A SE
p,.efeitura' , Municipal

de Juraguä, 3 [de Abril
de 1240.
Ase. Leonidas C Herbster

0111
O 12 I
O 17 3
O 18 3

:RECEITA ORDINARIA
Tributaria 8) Imposto!

Imposto rerritn.rial 15:763$ 13:000$
Imposto Predlal 46:864$800 46:000$
Imposto sobre Industrlas e Profissões 817$500 68:269$60ô 69:087$100 140:727$700 150:000$ alteração renda lanç,
Imposto de Lfc,ençss

,

1. LiceDQa-B em geral 86:042$400 5:178$900 91:2211300 82:159$200 90:000$ ,

2 ImpostQ IS. gado abatido 1�492$5�0 2;060$000 " 3:552$500 18:000$
Imposto s;' Exploraçäo Agrieola-Industriãl

,

ImplJflto'S-'Produção Agrico la', e Pastoril
1",-

96:818$5:00 93:000$

I�p...,sto s.logos e Diversõés .:,
,

'

,

' 543$ .' 394$6ôG 937$6o(J 4:000$
Imposto adicional 8:861$400 764$800

'

9:616$200 26:000$
b) Taxas

Taxas de Expedíente ,

� Taxa de Expediente MUhicipal 244$, 118$ 362$ 600$
Taxas e Custas JUdic:a,rias e Emolumentos

Emolumentos em geral 1:108$600 654$ 1:762$600 5:400$
Taxas de Píscalíssção e servíços díversos ,

1. Aferição de balanças, pesos e medidas 4:000$
2. Vistorias em geral 100$, 70$ )-70$ 2:500$

Patrimonial
Renda Imobilíaría

Foros e Laudentos 20(i$
Renda de Capitais

Juros de depositas 1:500$
Receitas Diversas

Receita de Cemitérios I
Renda Geral je Cemiterios Publlcos

I
75.9$500 483$200 1:242$700 5:'000$

Receita Extraordínarla
Cobrança da Divida Ativa 916$700 224$900 1:141$600 3:000$
Receita de Indenlsações f' Restítuíções

' I .

Indenísaçäo de calçamento e meio tio _ t:O('L$
Quota de Píscalísações díversas

Quota de Iísealís. de serviços contratados t25$ 125$ 250$ .1:50($
Cont-Ibulções diversas

Descontos em folhas dos operarios da pre·
feitura para o lAP.I. 125$600 154$800 280$400 BGo$

Multas
Multas 'em gE ral 638$600 1:t23$40q_ 1:762$ 2: 'I.C$

Eventuais
R€nd�8' imprevistas 405$100 200$ 605$100 5co$

__

SOMA Rs. io2:169$900 79'821$200 181:991$100 382:333$500 468:00(,$

Saldo disponível do exercício de 1939 128:680$280
310:671$380 I

'O 213:
O 29 7

1 21 4

1 22 4

1 23 4

2 01 O

2 02 O

Desdobra duas eseolas 4 12 O

Municipais.
O Tenente .Leonídae

Cabral Herbster, Preteí- 6 t 2 O
to do Municipio de Jara- 6 14 O

guä, no uso das :atribul
ções que fi Iel lhe con - 6 16 O
fére, e

Cr.nslderando que nas 6 20 O
localidades denominadas
Rio Novo Altó e Riúpan
Io, deste Município, exts. 6 21 O
tem crianças em idade
escolar, em excesso, que 6 23 O
não puderam ol)ter matri
eula DaS reepectívas es'

colas;
Considerando a repre

sentação feita pelo snr.

Inspetor escolar invocan-
do o art. 74 do Decreto ALFREDO MOSER, Contador. Contadoria d P eteítu M

..

1 d J á 30 d M d 1940 Visto: L""qNID'AS C. HERBSTER.'
n, 714 de 3 de Marçe de _ ____._---"""'.._-....:._:._;_ a-'-" f�-_I-,-,-,",-ra�[_u_n_l_C_Jp_8_,-e_,-.a_r8_g:_;_u_',--e_;m�.;�_e__a�rç_o__e .

-,_--__.I!.I__.:;. _

1939;
Decreta: Requerimentos despachados Reinoldo Rau -_D��q�:'r licença construção

Art. 1. - Ficam des, Mês de abril � Dia' 15 in,stalaQão sanítarta sua casa s,ita á lua Mal. Deo-
dobradas as escolas Iao- Guilherme Gums _ Requér' licença de "Ha-' dpro-da Fonseca, conforme- plantas - CfJmo re-

ladas de Rio - Novo Alto bite se" para sua casa sita á rua Elisa Stein - quer.
D' 5

I
e Rio Paulo, sitas no dís- Como requer.

ta 2
; . Itrito de Hansa, nestextu.

,

Reinoldo Rau _ Requer alvará de 'Habite- Leone R�bel��o - lPreSldet� da Pabrica da

nícípío. �-'

-

se' para seu bungalow sita à rua Mal. Deodoro Capela Santo AntoDl?) - Requer Itcença pura rea-

Art. 2. - Essa despe- da Fonseca _ Como requer.
bertura um cemíterío - Como requer - Lavre-

.za correrá por conta da Dia 19 se decreto.
.

dotação orçamentaría -

Eduardo Kellermann _ Requer baixa S/ au- .

Walter Mue!l�r - Requer baixa imposto S/
0802 - do orçameuto em tómovel particular _ Como pede. ,

tabeíea de la�ticInJO Sim, para o .2. S�meEjtre.
vigOr. Le.ópol<lo Millnitz _ Pede traüstereneta im-

,

Jorge Binder - Requer baixa Imposto sua

Art 3. - O presente posto sua bfeícletâ _ Sim.
,." careça � .Sim. .

decreta entrará em vigor Vva. Helena'. Beeke'r -. Pede licença pala, . �ntoDlo Marca�ta .- Requer lIcença constru
na data de sua publi�a· anexar uma pequena taboleta da lirma José AI- çllo instalação samtafla em sua caS8 - Como
,110, :t:evogadas as

_

dls- bus _ Como requer. requer.
. ".

posiçoes em contrário. Francisco Girola _ Pede baixa imp_osto S/ Comun!dade Evange�JCa Lutherana - Pette
Prefeitura' Municipal bicicleta para o exercicio de 1941 _ Sim. ,licença e dIspensa Ile taxas INtra.uma leAta, B o

__de Jaraguá, 6 de abril Dia 17 ar livre - Como requer.
de 1940. � Carlota Hardt _ Requer alvará de "Habite-se" pa- Secretária. da P::-efeitura Municipal de Jara.

ass.)Leonldas � Herbster. ra sua caS8 sita á }tua Quintino Bocaiuva _ Co- guá, 25 de abrI! de 1940.
.

Renato Sans mo requer.
Renato Snns, SecretárIO.

Emilio Gnewuch - Requer licença construo
Baoluçlo a. 40 ç40 ma0801éo n8 sepultura de sua finada mlle -

DR. L'UIZ DE SOUZA
O

Como requer. •
Tenente leonidas Alexandre Haacke - Refluer vistoria da ins-

Cabral Herbster, P!efeito talaç40 sanitaria <le sua caua - Como requer.
Municipal de Jaraguá, no Alexandre-Haacke - Pede aIvará de "Habi·
uso de 8ua� a�ribuições te-s'e" para sua C8sa slta á CeI. P. Q. de Olivel-
que a lei lhe confer.e: ra - Como requer.

Resolve: francisco Girola - Pede baixa imposto 1/
Exonerar, a pedido, do bicicleta para exercicl0 d. 1941 - Sim. _'

cargo de Agente de Es- Benedito S. Salgado - licença para estabe-
'I''-7=.============''===-=============�

��i���s��n�o���e�r��: ���er.8e com uma barbearia na vila de Hansa - Banco Ag.rl'pola D, flo'mmsrcl'almear em su.a sobst.ituiçfío
.

Mario Nicolini - Pede transferencia impos, lJ (j li
� sr. AcrislO PaulIno doßl to predial sua C8S0 sita á rua CeI. P. G. de O.i.
Santos. .

. velra, adquirida a Germano Ebmke Filhc - fa
. Comun�que·se ça,se a trasferencia solicitada.

PrefeItura MUDlcipal de Bernardo Karsten - Requer baixa imposto FILIAL: J,AAAGUA - Rua Cei. Eml'll'o Jourdan
Jataguá, 23 de abril de sua bicjcleta - Sim.
abril de 1940. Dia 19
Ass. Leonidas�C. Herbster

Carlos Mey - Pede dispensa da multa apli-
cada em virtude n4l)- cumprimento imediato do

CALCBBINA' art. 1. Decreto·lei n. l-Aceito a justificaçAo.
Torna.se sem efeito o auto de multa.

O MELHOR TONICO Pedro PicoU - Pede cancele, auto multa im. Os juros silo pagos ou capitalizados semestralmente.

INFANTIL posto por infraçllo do art. 1. do Decreto.lei n. 14 _ -Deposite as auas economias no

ESPECifICO DA DENTI. :�e��lt�. justificaçãQ. Torna.se sem efeito o auto Banco Agrícola e Comercial de Blumenau
CÃo Hugo Maas - Pede translerencia imposto S/ A e'conom.·a e' a base da ,pros-A saúde é o melhor bem Bicicleta - Sim. '

,

da vida. Mas, nem sempre Dia 22: peridade
se tem saude. A CALCE- EmUio.5tein - Reqaer alvará de "Habite se" ,

HINA dá saude, força e para sua c8sa sita á Rua Benjamin Constant _ Va. SB. depositando mensalmente a insignificante
belleza ás creanç�s e as, Como requer, -quantia de 20$000, numa c/lnta "DepositQ Popular",
torna alegres_ e reSistentes Reinoldo Rau - Requer alvará de "Habite a 4,1/2'/., ata ecoDQ�i8ará ,

'

Â oXrcEoiI��;� dent��. se" para sua casa sita â rua Mal. Deodoro da Fon Em um ano R�. 240$000 maiir' os juros de Rs' 5$872
.

o me " seca, esquina Rua Rio Branco - Como requer.' Em do!s anos Rs. 480$000 majs os l'uros de Rs. 22f905
camento de .conflan�a de Germano Ehnke _ Requer alvarà de "Habi- Em trelS anos Rs. 720$000 mal� os .uros de Rs. 51$637
todos os medlcos pe::hátras t" .' á PEP C

Em quatro anos Rs. 960$000 mais os Juros de Rs. 90$609

d B c:')
e-se pua SUli casa sita rua res.. eS80a- o- Em cinco anos Rs. 1:200$000 mais es juros de Rs. 144$271

O ra�1 . mo requer. Em dez anos Rs. 2:400$000 mais os juros de Rs. 626$759
Uma lata de Calcrhina dura Dia 23 (Dos juros são deduzidos ainda 't:/. referente quota de previdencia)

"seis mezeß- -::-_ Em. todas Anto�io .ferJrt.r.- Ped� ,vistoria G� sua insta- HORARIO: Das 91/2 ás 12 e das ,13 U2 ás 141/2
as boa!:!' Phaflpaclas. ,laçl1Q ,!HHll!�rla;_ � _,Onmo ',l{eql1�r., I. . c"

" Sabados: Das 91/2 119 11172,
'

..::' -l. "-?-,";',

ADVOGADO·

Escriptorio • Avenida Getulio'Vargas
Residencia : HOTEL BECKER

de BLumenau

Antonio Wolff n. - Requar baixa imposto
S/ Enegneho de a8sucar e carroças para o exer·

cicio de 1941 - ComG requer.
H. Jordan &: elA --< Requer licença para ane·

xar ao seu estabelecimento uma secçllo para ven·

da de rádios - Como requer.
Dia 20

Caixa Postal Q. 65 - End. Telegr.: eCAIXA:t

Matriz: Blumenau

Filiais em: Joinvill�, JaÍ'ag�á e Hamonta

Capital: 1.2(10:000$000 -

Reservas ca: 600:000$000
Depositos e saldos em C/C: 18.000:000$000

- -

F:tz todas as operações-- bancarias no Pais.
Abona em contas correntes juros de

.
2'/., 4'/., 4,1/2'/., 5/. e 6'/.

,_.

As CREANÇAS QUEREM esra -,[?,

PROJECÇAo
o

'

Elias precisam de
Kolynos, Limpa seus

dentes melhor e com

segurança e destróe
os ge rmes que ata
cam os dentes e cau
sam a cárie.

EM!iHlEZE seu

SORRiSO com KOL·H.O!:,

Ginásio Parilienon ParanaeDse
Rua

(sob inspeção federal perm.anente)
Diretor: Dr. Luiz Anibal Calderari

� ,
'

Com. Araujo n 176 - CURITIBA - Paraná

Estão em pleno funcionamento as aulas de
. admissão' á la. serie do Curso Fundamental
Nos mezes de Dezembro e Janeiro ar!! aulas deste

curso são GRATUITAS. E
Faculdade de Comercio do Parallá

(ESCOLA REMINGTON)
fjscalisada pelr, Governo federal

CURSOS: Propedeutico, Perito Contador e Au
xiliar de comércio. Internato e Externato.

Poma�áMinannora
pomada ide-aí:!

CURA TODAS AS
, F E R I DAS, tanto Ihumanas como de
animais.

NUNCA EXISTIU
IgUAL I

A Farmäcia Cruz,
je Avaré, (S.Paulo)
curo .., com a eMI
NANCORA· úlce
ras que uem 0914

, conseguiu curar.

Dna. Carolina Palhares, de 'Joinvillp, curou CJm

UMA SÓ LATINHA, uma FERIDA DE 9 ANOS!
Têm havido centenas de cu-ras semelhantes I ! !
Adotada em muitos hospftaes, casa!> de sallje e

clinicas particuláres.
AVISO iMPORTANTE: ..:_ A verdadeira ePomada
Minancora II nunca existiu a não ser em suas

latinhas originais com o emblema simbólico acima.
Recl.:sem imitações! Exijam a verdadeira MINAN·

CORA em sua latinha _original.
REPAREM BEM AO COMPRAR!

E' um produto dos laboratorios «MINANCORA:t
de JOINVILLE

-

.-
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Codigos
Local

ü2
o2u
oZQ1
G2r,2
021

0211
021§
0216
0219
(.234 .A
0234 B
c233 A
0233,B
0249
0265 '

0290
0291
ü297
03

031) 1

0302

•

0303
0304
0305
ú306�
o3u7
0312
04

0401

"

0511 A

0515 A

: o�t1 B
,0515 B

06
'0602

,06:)3
07

:0702
,08

"oS01
".Qr,')
'yuv.:...

0805
0808
'>809

"

ô810
oR12
0821
(j9

09,01
09::12
0993
09;;4
09(15

10
1001
1010
1003

1005
1039
1048
1022
1027 A
1027 n
1012
1048 A
1048 B
1049
1004
1029
1011

1044
1045

11
1103
tros

12
12(.1

12(;2

12(l'�

12ú5
13

13,p_1_

15
1501

'SALDO DISPONIVEL 'para olBlêß de flwereiro
,

..

J,'

600$

900$
1:000$,
800$
660$
800$
400$
660$
600$
500$
460$

800$
415�
420$

DQ Mês_.
Créditos

, ..

Observacõ_es
I EIDrenhaAda(dé o mes '

300$

45('$
500$
400$
330$
400$
200$
330$
30p$
25c$'
230$

400$
206$
240$

737,800

250.
43$400

300$

8:500$
2:042$200

-,
.

19$500

40$
2co$

I i
..

I '·1 g:eht $

! 3:600$
.

91)' $

1:35' $
1:50(;$
1:200$
99(1$

1:200$'
600$
990$
900$
75°$

,690$

1:200$
fJ21$
660$

)

629$400

60$
928$900

152$

H360$.
750$
400$

125$200

100l
74$400

1:367$200

500t
251$700 '

11:000$
5:272$320

5:704$250 ' 26:40("

2:700$ l

3:000$
2:400$
1:980$
2:400$ I

1:2ofl$
I 1:980$
1:8:00$
1:500$
1:380$

.

5:4o'('�,
.

6:000$
4:8005
3:Y6' $

f 4:800$
t' 'I 2'4 $'.

.' 00
, 3:960'$
3'600$

." 3:odó$
.: 2:76i �

4:�6o$;'
3:óoo$
4:000$ 1

..•.

fi

32:771$500 100:00(1$
18:H8$200 42:576$;:)00

2:400$' ."
,

621f
910$

')

7:000$
"

7:050$
3:0 f)('$
2:('0(1

2:000:
3:6(11)� .

480$
240$

26:155$" '35:000$
6:030$720 21:800$

1:711$200

1:500$
25t$7do

1:800$
240$
120$

60S
4:330$80.0

152�

2õo$ 300$.
,666.900 ,�1:008 too

13�ooo$

"3:0005 '

3:ooof
2�:4ooS

500$
12:50c$

2:00($

ADMINISTRAÇÃO E FISCALISAÇÃO
Pr,eh�itti
Substdto

j'
Represeutsção

Fuucíoualtemo 8) Eíetlvo.,

I
1 Se cre ta rio '

1 Coutador

11 Tp:,oureiro
1 Agente de Estatistica
I fiscal Geral do 1. distrito
L Fiscal Geral do 2. distrito.
f fiscal Auxiliar
1 2. Fiscal Auxílíar
1 Funclonarte Distrital
1 Zelador da Prefeitura

..

c) Agentes Arrecadadores
Grattíícaçäo ao Intendente.Exator

I Percentagem de Físcallsação
Dtartas e trauaportes de tuncíonartos em serviço

EXPEDIENTE E DESP�ZAS DIVERSAS
Ma,terial de consumo e de expedíente <ta Preteí
turs e demals repartíções

Aquisição de moveis, maquinas de escrever e ou-

tros materíaís permanentes
Pubrícações de leis e atos oficiais
Correspondencia postal e te legraííca
Seguros de operarios ,

Aluguel do predio onde tunclone a Prefeitura
Aluguel do predio onde funciona a Intendencia
Que,bras ao tesoureíro 5 OíD_ S/S\:'UB venclmentos.

VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS " ""

Reconstrução e reparos 'dtiB vlaa publicas mu-
.

nícípaea
.

Pessoal em geral "13:628$100 16:197$800 ,��9:825$900
Material de consumo '!l 2:065$200 9:419$100 ,H:484$300
Aquísíçäo de vt.Iculos, concertos, combustíveis,
ferramentas, etc.

Material permanente
Despesas Diversas '

. '

,

OBRAS NOVAS'E DESAPROPRIAÇÖES
Material perm .nente

-Aqutsição de um terreno para construção do adi.
ttcío da Prefeihm� ,

Idem psra construção de uma praça de esportes
,

em Hansa"
.

,Id�m para construção da Iutendencla de Hansa.
Idem para construção .de ptcpetos muníctpaes

SERVIÇOS OE UTILIDADE 'PUBLICA
Llmpesa de ruas, praças, jardins e outros logra
douras ijublicos

Ilumtnsçãó Publica
FOMENTO AGRICOLA E ,PASTORIL

Aquisição de sementes, reprodutores, etc:
EDUOAÇÃO, CULTURA E PUBLICIDADE

Vencimentos de 4 professores munícípaes de 1.a
, categoria 11 170$(';00

'.'

'

Idem de 11 protes. munío. de 2.a categ. a 150$
Idem de 2 protes. das escolas desdob. a 200'
Alugueis de prédios escolares
Material escolar', '

"

Assistencia li alunos necessitados,
Plseallsação escolar -

Serviço óe publícídade do municipio ,

, HIGIENE E ASSISTENCIA SOCIAL
AmIJ8,ro á Maternidade o' Inftincia
Socorros publícos
Se oultamentos de iodigentl}S
Hrgíene e saneamento das zonas ruraís e urbanas

. Asstateneta aa-s pt:esos, pob�es.
OONTRIBUIÇAO E AUXILIOS

Oonterbuíção p, � Depart. de :AdmiaÍst. Municipal 2:500$
Auxilio ao Asilo Coloniä Sta. T.erezEl (Leprosario)
Quota do lançamento do .Imp. sobre Inâuatrtes e

Profissões r

C�tribuiça:()' aos Oursos 'Complementares
Subvenção a 2 escolas particulares
Contrib. p. construção de casas para operarlçsSubvenção ao Hospital ,São Josê>
Subv�nQ.ãº so CEPotro, �,gricoJ.8 4San�a Catarina.
Subvenção á Soco de L�Youra -Tres Rícs doNortelt
Subvenção á OtliX6 Escolar cAürelia Walter'
'Idem 80 Delegado de Higiene

'

Idem 80 MedIco MunicipaJ de Hansa
Gratificação ao Iospetor Escolar

'

Contribuição para o Destacamento Policial
Auxilio ao Esporte Clube «Aymorélt
Idem á Socíed, de Assis,tancia aos Lazaros e

,

Combate á Lepra (Preventorio)
,

Idem á Bolsa Escolar do Liceu Industríal (2 bolsas)
Cmtribuiçã(\ ao Instituto de Pensões , e Aposen
tadoría dos Industrtarlos

'DIVIDA PASSIVA
Amortização d8. Divida Flutuante com Joinville
Juros de 7 1/2 o sobre Rs. 12:000$

DESPEZAS POLICIAIS E JUDICIARIAS'
I aratilicação ao ("'arcer.e:!o ,

I Pessoal em geral" ,

'I'rauspoi tes e outras despesas c/ o serviço poli'
'

clel .e [udícíar ío.
Despe!l&s Díversus

Perceutagerrs -ao J encarregado da cobrança dai.,..Divida Ativa. I
'

,

De8pB.�l:Is L)iverEßs, � 85$100:
Serviço de'! Inspeção de veículos 500$

DESPESAS p'ATRIMONIAIS
_Manutençäo dos cemlterlus. publlcos _

Pessoal em Geral
Despesas Divérs!Ís

,

DESPESAS EVENTUAIS
Par� peq!1enas d�spezas impl'AvhJlas

" DEPOSITANTES DE DINHEIRO
� pp��a Especial --:-" Para cunstrUção predio Pre-

.

feitura cenlorm€l documentos I

"I

300$
80$
40$

3:500$
3:230$;120

100$
5925500

200$ 100$

180$

_

"

52$200 r
250$

255$
5,200

600800

1:315.450

60$
2:28PSloó

1:360$
1:925$
'1:200$

-

125$200
,

I

19$500

300$

150$
300$

, 40I
0
•

.1
40Q$
200$
100$

540,000

13ó$300 I
750.000

100$
300$

200$
200$

55:189$600

765.000
5.200

2:'Qo1$200

,1.315.450

4:08($
4:500$

,

2:4bo$

19.500

600$.
1.00(,$:'
1:800$
300$
900'
120$'

1.2(\(,$
600$'

_

30'0' _,

300$-

1:400$

341 400

3:000$
9Öà$,

1:080$ 'II

:136$300
1:500$

30.600
, I í

8:16()$
19:80.0$

. 4.800$
1:4..t'C�

" J:OOO'
1:000$
500'
8o(J�

4:000$
5:000$ ,

. 800$
. 2:oor�

300$_ '

, '3:000$,
4:830$
'�:4oo$'
1:000$
3:600$
�90$i

1:800$
240$

2:4co$
1:200f
600S,

4:516$300
600$

1:400$
2:oco$

1:600$

3:006$
, 91.)( $

2:160$

967i>2oo

',.

'100$
.3:000$

�3:000$
1:000$

10:000$

{ ,

, Visto:

LBONIDAS O. HERBSTER�
Prefeito.

765$
5.200

2:146$200

i. ,. , -E)i'scrinliBaç�o lle saldos: >!.t • U\: �'l'o

DISPONIVEL: �
_. " "" �ti'. .W..,JI'....I

'EID CtiiX8
", .' , 1

No Banco Agric. e OO!li. <f,ê-IB�\lm8A.ªu 191 :456$710
CAIXA DE FUNDOS ESPECl!IS :

-

No b��co�rlö, e '�m
..�e �������'��'" "-'r. 37:296$150 ,=�,������,:,.�.t�,������������������������228:'52$860' "

360$

. "

,

to:..

51Q$

t:400$400

64:025$070

éontador!a da Prefeitura Munlcjpal dr ,Tafaguá, e�. �O de Março dê 1940.
,

, -,.,'_:i\+�:',...,,;,,'b--. ��.'
• ,i" '�, ,:-;{,�! 'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Corrfio do ro'v'o -x - 11 - 5 -

Banco Agricola· 8· CommafcÍal ua Blnmanau
�Q.".dill de a.lJnivßrsario,

�
Em nesse poder, pcrém, desiteraturn, obtendo re- Administração, peja pros

-Correío do Povo-como ho temos o-Relatado e Balan- sultados satisfactotios em peridade e solidez da si
menágem aoBancoAgricola çcs relativos ao e xercicio arnbos os semestres de tusção alcançadas.
e Commercial ::I� Blumenau, de 1939 que nos dão uma 1939.

'

Antes de concluir, que
queremos dar, aos nossos idéa perfeita da marcha dos Se a Matriz vê O rythmo remos frisar que -grande
assíduos leitores, uma pro, nrgocios do Banco que de seus negocias continuar parte do desenvolvimento
va plena dessa poderosa' continua em <su > .ota ac em escala ascendente, as e do prestigio» do Esta'
organização bancaria. cencional> Annexe aos filiaes de jc inville e [ara belecirnento Banearie. é de
Sociedade Anonyma cons- mesmos ainda, um grafico guá caminham a chancas vido ao seu funccioualisrno

tituida em Setembro de estatístico dernonstra a arn- de gigante, em franco pro efficiente.
1927, sob a denominação plitude das actividades bsn gresso. Para uma melhor de
de <Caixa Agrícola de Blu carias desde 1929 a .1939 Os quadros comparativos monstração de nossas as

menau S. A.-, com o ca- A deflagração do con do movimento bancaria sertivas, Em relação ao

pital social de Rs... _ . flicto europeu, occasionan que illustrarn o Relatorio franco progresso do Ban
100:000$000, soffreu gran do a depressão dos pre mostram', sobejamente, as (;0 Agrícola e Cornmercial
.de modificação em 1936, ços dos productos de er vantagens auferidas sobre de Blumenau, publicamos,
com a reforma dos estatu portação do Estado. crecu o exercício. passado. . abaixo, um confronto dos
tos sociaes, passando o uma situação difficil para Nós que conhecemos o volumes de negocios con

instituto a' denominar-se os exportadores naszonas Banco Agricola e Com- cernentes aos Exercicios de
,B A N C O AGRICOLA E em que o Barco ópera. mercial de Blumenau, nos 1938 e 1930.
COMMERCIAL DE BLU- Esta difficuldade. entretau- congratulamos com a su�
MENAU, elevando se o seu to, teve a sua compensa Secção de Deposites 1938 - 18.012,347825
capital social a 1.200:000$. ção graças \l eurna certa

e Contas Corrcntas:
-

1939 - 19.168.271.828
Foram creadas, então, as melhoria- e normalização
filiaes em Joinville, [ara des. preços nos mercados

'

Secção de Descontos

guá e Hammonia, todas internos». 1938 - 13.051 titulos no valer total de Rs. 31.269.045.280
ínstaítadas no anno de 1937. Luctando centra esses 1939 • 13,494 II " " II "Rs. 34265.106.850

E', este o rapide histo

I
phenomenos politico eco- Caução de Titulas

rico da mencionada erga nomicos de ordem externa, 1938, 8,359 titulas nc valor total de Rs. '9676859200 i
nlsaçäo bancaria. o BaD co conseguio o seu 1939 11.351 " " " " "Rs.14.319.462 800,

,

Secção 'de -Oobranças I
1938 ' 29667 titulos no valor total de Rs. 49 870.193.640 :
1939 . 32.091 " " , " "Rs. 45.637.789.340 I

-����-,
O· 8ocoßsßamonto do· ,1940 !1'"DE5RNIMADD

e CDm DDR de CRBEÇIl ii

(lFIRSPIRIRJI
alivia e reanima

Prosseguem activamente tratava de resolver proble
os trabalhos nara O recen- mas nacíonaes v-- não sob: ,

seamento deste armo. Se o ponto Q� vista immedie
Igundo informações oívul- tista. mas levando em con

gadas, pela imprensa, o re sideração todos os reaes

oenseamento não se lirni ínteresses d\J paiz, presen
tará a um aspecto pura- tes e futuros.
mente demografico, regis O Estado Novo. como

tando apenas os indices I por diversas vezes affirmou
de augmento da população o "Presidente Getulio Var
brasileira. Será um trabalho gas, porá um fim a tão
de maior alcance, abran prejudicial estado de coi
gendo todos .os seetotes sas. Empenhado �m reali
da vida brasileira, sobre- zar a reconstrucção do Sra
tudo os de ordem fcono sil sob bases coherentes,1a
mica. nova' ordem de coisas não
feito nesta base, o re

, poderia, sob pena de fa
cenSfamentO produzirá os Ihar o seu maior objectivo,
melhores resultados; permanecer valorizando as

O qUi: tem entravado a improvisações faceis, o con
solução de problemas do ceito meramente oratorio
mais alto interesse para a epidermico de nUSSRS rea

vida do paiz é o quasi !idades. Entende �ue pára
completo desconhecimento reconstruir ê predso co

de secs termos reaes. Esse nhecer. Esse conhecimento
estado dá cóisas vem des deve ser, por varios mo

de os primordios' da Re- livos, total, abrangendo t,
,pub'ica, para só alludir a dos os aspectos da activi
esta phase de nOSSa vida dade nacional.
politica. e' delle sempre re, O meio de' que o Esta·
sultaram as peores conse- do dispõe, para levar a ef,
quencias. feito esse i f'conhecimento,
Todo o mundo se quei é o recenseamento. Porisso, Acaba de receber um novo e variado sortimento de

xava de que tudo no Bra seu significado transcende
R

.

h
'

sil parecia. resolver'se por o ambita de formalidade OUpln as pata creançasmeio de discursos. burocratica para constituir "

A verdade explica se em se em obra de alcance na' (meninos e meninas) das u I tim a s creações.
parte' pelos ,pendores ora cionsl, e, para cujo' exito msAo DE v�m'RI la recebeu : Grande sortimento de artigos de malha,torios ind�enas, em parte todos os bens brasileiros INDIGESTCfS

,em lã e 'algodão e fios de lã para a época de inv9rno.I pela ausenda completa de estão na obdgação de coo MAO_RAWO
'

dados objectivos acerCJ perar. ACIDEZ, Sempre em stock, linhas de todas as, cores e quali,
das questõt:s nacionaes. De Della dependerá müito .sal. tum da::les para serviço manur'l e a machina.

m�do que não� ,se canse: do q�e os podere� publi,
..,.� : � ,\,),.

I gUia fazer nada de real cos mtentam realizar em'
-

mente valioso quando Sl' beneficio do Brasil
' [ambem em vld,') dI" 3 tam;,�h('),

. /"

Endereço Telegraphico «D O 1 a P - !!- Caixa Postal 32

'São Francisco do Sul
Estado de Santa Catharina

Proprietario do Navio-Motor -Cysne Branco.
II Agente das' seguintes Companhias:

f

Companhia Salinas P. .ynas - Rio
Príng TÜI res & Cíc. i.tda. - Rio
Navegação Brasileira Ltda. - - Rio
Navegação Cabofriense -Ltda - Cabo Frio
Vandenbrand & Cia. -, Santos
José Fernandes - Rio

Empreza de Navegação Sante Antonio Urja. - Laguna
Ernpreza de Navegacão Pedro Lourenço de Amorim '

Alfredo dos Santos Moura e Constante Vas qnez Peres '. Santos
Empreza Internacional de Transportes Uda. - Rio'

fi

'Viagens directas p. o porto do�iodejaneiro.
Navegaçio. entre B u c a r e i n (j,inville) e:

S�nto., Angra dos Reis e Rio de janeiro,
directamente sem transbordo
Tem' sempre vapores em porto, carregando

,

Encarrega se de classificação,' medição e EMBARQUE de
toda. as especies de madc iras serradas, beneficiadas e em

tóros, etc, cereaes e mercadorias em geral, para qualquer
perto do norte ou sul do Paiz, bem como para o Exterior.

Recebe cargas de, importação, do Patz
ou do Exterior, -para desembaraço e

redesp�cho para as praças
do interior

. .

I

e,

I

ARMAZENS PROPRIOS

Serviço gzrantido e rapido Preços modicos

easa Sonis
Da Francisca Buch

Av. Oetulio Vargas (defr'-inte á Praça 7 de Set.)

��m.DmRnnmDD.ggDnmnRR.DnDnDmnRDRD���

I·Ca.lsapla PIPI_CBp-1
g I

"

" "'Meias de secta para saras. par 4$500.�� Tein ° prazer de Meias para homens ,,1$000 � Escritorio de ac;ivocacio

I� apresentar os pre-- Calçados para homens deseJe1O$OO0 I. Dr. Marinho Lobo
ços de alguns ar... Pulovers e colet,:s _ �' Diarimente atendc'se neste escritorio para servi·
,. -

- para Inverno 10$000 � ç(,s judiciarios e administrativos.

a tigOS que�sao �DI Sobretudos para homens :: 48$000 fi :FALA.SEjPORTUGUEZ,ITALlANOeÀLEMÃO
I verdadeiro des... Sapatos ,tenis 3$000 � (Das 7 á 17 horas)
ts

"
lÃl

,

)ARAGUA' Rua Marechal Deodoro

iSI", afio á alta provo... Cam!setas _
,,'1$000 �

§ d I �

I
Camisas com cordão 4$000 §

li· ca a, pe
.

a �uerra Chapéos finos :: 11$000' �
I E, milhares de outros artigos, que V. S. encontrará a ,preços que' não admittem i
II concurrencia. Verifique esta verdade; visitando sem compramissso a

!
- �

I. . . CAMISARIA PRlNCIPE . .. I
�:a Casa que vem conquistando o mer�ado de joinville P�los seus bons artigos e preços �
� .Completo ,sortimento· de ARTIGOS ESPORTIVOS em geral �
�

�

'd
.'. 3�S .F �

Éi" ua O rinCI e, � .. ,.:y;
, �

��.mml'lOOltWEm1J�[fl'ElI'l'Jnml'1n[{ll'ln[{!EmnR�lOOl'Jnnl!lWJtmtml'lOOJnt!mmmgDm[tIE�·�

Edificio Eníerich Ruysam

BE��Ib;»BIB»BD."'�KHa

Palace' rc,-Hotel
de M A R TIN S J A'R U GA
Rua Barão do Rio Branco n. 62

,Todos os quartos e appartamentos, com agua
corrente, quente e fria

Elevador - Frigorifico - Casinha de I.a ordem
Salas de amostras para os srs. Viajantes

�utomov,el n;; Estação
C U R J T y,B A PARANA' - BRASIL

»»"- ,aO»•••
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Estrangeiros que
estudam no Reicb

A Ptomotoriá '-PUbU..

� �
�

-

.

ca ela, Coana
opina pela absolvição de um

denunciado, .

Dame s abaixo, na
: inte agido o, indiciado com, ne

gra, o judicioso' paracer glige ncia. iínp�udencia' ou
offerecido 'pelo dr. Manoel imperícia, Pelo' contrario,
Lobão de Queiroz, digno tudo 'affirma que o mesmo
e illustrado :Prornotor Pu não previu nem poderia
blico da Comarca, nç pro ter previsto tal occorrencia
cesso crime em que é

ac nem que se -lhe possa im
cusado Germano José 'I'rier-. por o dever legal de a ter
weiler , que" como é doco- previsto, pois as eireums
nhecimento publico, larnen- tancias do tacto, ultrapas
ta velrnente, sem o quer-er, saram o limite da previsão '

. neste municipio, atropellou ordinaria que se é de exi
com uma carroça que guia. gir do commum ; dos ho
va, Therezlnha Stein, íno, mens.

cente criança da menos de E desta maneira o facto
dois annos de idade. rou delictuoso descriplo da De
bando a aos carinhos de nuncia não passando de
seus pranteados paes. 'um accaso, de uma fatali I., ,Merece nossos applau dade, torna, consequente
sos attitude, ,como

esta .90 mente, não passivei de

pe,dr. Queiroz, affirrnando.nos na o seu. agente, o

que o MiB,isteriu Publico ora ind i cia da.
não é apenas systematiea- Alem do ruais, só' para
mente 'um orgão de accu . argurnentar, somos de opi
sação e sim U� orgão de nião de que o dev�r'le.gal '

justiça, pois que a ,Justiça de previsão. não pode ser

deve .p<lHar' acima' de tudo submettido a um criterio
e de todos.lndistinctarnente. abstracto, ao <rnais diligen- .

_ O PARECER -
te pae de família. �os dou
tos romanos e sim a um

-

-o conceito da culpa as' criterio concreto', variável
serrta na possibilídade de de agente para agente, de
previsão' de effeifos darn pessoa para pessoa,levan
nosos ao Direito. - dc-se em consideração e

.

E pelo apurado na for' ponderando se o grão de --=----'----,-,----------,�-- "

mação da culpa ficou cons- intelligencia
....

e ou tu�a ��I biamente '0: Direito, faz ap I dig� J��i,eiatio do. E�tado) 'A lndustrla da madelra preparadatatado que o indiciadoGer cada qual, sua proflssao, nl icar ao menor 'leis espe do indiciado, por Julgar de
.

mano Trierweiler, trazendo sua educação, sexo, idade, ciaes, conced�-lh� 'bendi
J inte!ra justiça e con,sultar A -9ffi,cina de moveis' do ,liD particular, armarias

uma' carroça sob sua dire etc, .. Ora" e no caso sub CIOS ; e previlegios, e lhe os Interesses da SOCIedade sr. Adolfo Hermann Schul' guarda roupas, buffets, ele' Serviço Espec.'daRDV,cção, em marcha regular, [udice, em sendo .o indi complacente, como no pro- �e do Estado. ,-' .

tze, á rua Barão do Rio gantes moveis para escrip-
_ CIJUlO é sabido, as U.«a passo de viagem e' não ciado um menor de. dez- prio caso' presente, sub i Salvo, todavia, melhor Branco, é" um estabeleci torios cornmerciaes, repar- nívcraítades, institutos ecorrendo» como 1.0, diz a cito aJ?-�os, não, é de se mettende 0 " a processo ã parecer, -=-lI men!o que, no género, n,a

.

tições publicas, para esce Ieboratcríos eontínuam fi.testemunha Manoel 'Sorba lhe, exigrr, pen�amos, s�m! parte,' especial. ' da 'fica a dever aos, exis- 'l�s! e_tc. Tem fornec.'do mo- bertos na Allemanha,sPu,afls. 28 verso, atropellou, f�rI,r os mais ,�lmpJes nnn- Nestes termos.'_',em sen-

S d t�ntes em. outrae cidades blltar!o para gran�es esta-
do muito 'frequentadosna estrada publica, uma CIP,IOS da Lógica e da � do a resp�nsablhdade pe: emeQt� e .1,0 'Estado,

o
' ,beh��lmentos de Sao Paulo,

por estudantes estrangeí-cresnça de apenas um' an· quidade, a me�ma attenção, nal exclUSivamente p�s bo'........ :.=..!lC
... ln�tal�ado em 1925, fOI e RIO.

"

'

, 'rOB, Segundo Ul;Jla esta.no e meio de idade. pro a mesma ß,eltgencl3, �os soaI e de 'accordo �om_o . &�""':r-- o'P!lme!ro 'a exec.l:lta� em' Os move!s de�saconcel'. tistlca errecluada m 24duzindo lhe ferimen'tos que act�s quohdlan()s da, Vida art, 24, d2 C-onsohdaçao I "<'" ( nossa Cidade �ovels fmos tuada fabn�a ]araguaense Escolas SUperl()reS�alle.por sua natureza e séde SOCial humana, ,que e de das. L-elS Penaes da Repu' A AJudancl� Agrlcola F�' usando "madeira _ campen' foram premIados na Ex
mãs as aulas são fre uen.fmam. cau;a efficiente de exigir do maior, do hom� blica, ,é a Promotoria Pu deral com sed;:' neS!,' �1' sad2.. ActuaJn1ent� di,spõe posição Farroupilha,' de tad';s ar 2 000 e8t�d8n.s�a morte E não) foi pos' já fdto, Quando so br_:tuào,' blica. �ã Comar.ca pela Al? dada, á ru� Preso Epltaclo a ,offi�ina. de mode!nissimo Porto Alegre,

, tes dePQaC.idnalidades es.slvel derr.onstrai se haver I por essa ,mesma ;:azao sa solvJçao (art. 2_;�44 do Co Pes�oa. - 'Junto, â Colle machlnarto 'pr?pno, atem Ac�a·se, aSSIm, o esta
trangeiras. Nos'institutos' i "

I' •

"

ctorld federal. "":' v�m, �e je pessoal habil; pal'a tra- beleclltíento do sr. Schulze das E�colas Superforelf.

,<> ,

'

,«
,

.

, fßceb7r, para ddnbulçao balhos -de madeira, em, habilitâdo. a attender;- c?m Technicas encontram se.OOOOOOOOOOQOOOCOOOOOOOQOOOOOOCOOOOO,000100ilDOOOOOOOOO00000011 g:atulta aes la-v!a.dor�s re qualquer estylo, ·Constróe prestesa" a qualquer pedido muito8 esc6ndtna,vo8 &g " ,,', .' :"
'
---

'" i g gls,t�a.dos",no MUíl.lsteno da finos' moveis p�ra, ciomici· concernente ao ramo. Italtano8 e tambe,m nume.ex
fi c:::x Agncultura, sementes de

_ "',
' "

8 .; ,g hOf'taliças diversas.' rOROS japoneses � chine�g

r 'I c o
-

a
Zi

OS.,intereSSlId,
O��(vf�ãO , ses, }Ião f.altfJnd,9, ,me�m�JOI 'C:X procunr .a_.rep8'rhçao ::}ta, os hlDgÚS e out�os O:l'l�n

g g da, nos dias utcis, trazen' I taes'"N-88 f�cul.dlldes d�c::x
,

ex do o numero do registro '
médlCina trabalha)ll mUI-

g, .

g ou o talão do imposto ter· I t�s sulameric�no8, espe_·g g ritorial da Collf ctoria Es· I malmente bra�ilei,os,cbL'
g • g tadoßI; af,im de"scre"\_ ins· lenDs e mexicano�. JII\
c:x ..

e,. -' ,om 111BJ.rc Ia e'"
JOI criptas, caso, não s�jam mesmo certas disClpli�as10' lC::JI

'nda registrad,os. de let��s, dtl,!menor IR'g g aI
teresse para ,8studantt'g� g Juizes substi,tQ,.tÓi'

,

'e'strangeiros -,. conio 'fi,:5 ' JOI 1080f18; PQl ex�mplo� -'-'"

g , g o sr. Interventor Rede •

que no entanto,#iI�o estu.
g g ral 'a�,sigDt,u um ,deMe�o,

. ,

,

"'

dadas pOl' gr�gOJ, j-apnr
x::::. .c;:lI lei criando, a·têm, dos �XI�, nes�B" .árabes, etc., Ver
g

'um-enau I � tentes, mals eill3Jccarg,ús dade" seja que mu, itn,.,�
g de Jui�es Substitutt;>s, destes estudantes iá seg � com os veneiment(),� men, enéontralÍJ ha, v�rfo8 se-

g g saes de \Im conto de r�is,- mestres na, A.llemanb8tx::::. � de modo que, devem ,fa.g .Q
,

VEND&SE; '," lar o sufficiente, de, alle:g . Matrl·z 'Blumenau �. -' , I mlio par� poderem �om·
c:x JOI em São Francisco. na Ave'. prehendér as disserta.

� '-Filiais:· Joinville, Jaraguá e Hamonia � ��a���reÜ�aT�RR�o�� . físe����!:t�:���ã�:�t
g capital Ít • • • • 3.000:000$000 � '�e Je8 f�nd�� c���i�d�' ��� 'ou de Schopenhauer.
g Reserva: ca.. • • • 600:000$000 JOI casa de material 8 x 14 m,

g Dep'ôSitos e saldos ea. C/C. 19000:000$000 g :boas F.strêbarias 'e demais,
� -' .,

c:x bémfeitori:ts. Optima pot1to
'

g g I para' qualquer, ramo de
x::::.

Eaz ! todas as 'operarões bancarias no PaiS, .c:lI nogocio ' . J -
,

� � � 11 Tratar Gom 'ó' sr. Ricardo
g -

como cobranças. descontos e caução � Rodrigue�, Tavares, em Ja'
x::::. c:x raguã. ,_.'

,

g ,de titulos de exportação e outras ope) g 1-,-,--__._.....;,;_--'------
g r:lções de c;'edito; passes p�m �s glGaahe '12$,CJiarios I
c::x c:x I'

'

,- Iex, ex' Em sua prop(la casa,
:;g princip:l1s praças do país, mediante g .nas horás vagas na mais!
.<CII

taxas modicas c:x I,rendosa, original e artis-
:g

, <- g IUca industria domestica.
g :5' Facil para ambos os sexos.

g Abona em contas correntes os seguintes jurGa:' g Informa·sé grat-is,�Desejan
lCll JOI, do se anwstras e çatalog"os

. g A disposição, s�m aviso, com, retiradas livres para qual- -. i � iIIustrados, ;do '.

trrbalho a,

g quer -'importancias, ' "

.'�. "� o/Q c:x executar, remetta 3$, meso
ICX Com àviso previo (retiradas com avisos conforme a hh�· ':5 mo em se1l0s, a F. Mari
g t'

_

')' 4 / g nelli. Rua 15 de Novembro,
. 1CI por anCla a retll':ar., ,

•. o o
lC::JI 312 ' Caixa Postal, 2436

g Depositos Populares Limitados (até 10 contos) depositós. - � S, Paulo,
g iniciais a partir de 20) subsequente a pàrtir rie 5$000 '4-1/2 '0/0 g '

_

g Prazo fixo de 3 mesês e depo'is 2 mesês de aviso para g
:5 retiradas . .. 5 % g..c.:::lI Prilzo fixo I, ano e depojs 2 mesês de aviso para retiradas 6 % 101

�I �'-
-- -·Do.-Rh, .clt, JOio d. SII... Silve'"x::::. �

.

lC:lI

� Os J'uros são pagos ou capitali- g _�esedo_ ... _:
-

x:::::4 Tossei?! zados semes�ralmente- g Resfriedo.g � I Brondai'"
g G. Thomsen, ,A. Fouquet, H. Deeke, �
g Diretor�s Gerentes. �x:::::4

lC::JI.OI
JOI 'vINHO CREOS0TADO

�OOQ � o,,,OUOilO.Q, O I é um 9!,reclor duiÚd..r; •

de !fabJ:�cação de' calçados"
COlD ',anaclúnislDo ftlodernissiano, garantel1l

,uana _QU'ALI,DADE 'SUPERIOR
'á preços ;b;Jratos e co�vidativos

o :N o M E REGISTRADO
DE UMA VARIEDADE DE

�tN1A'S,' ESMA'LTES,'
VERNIZES

fRACOS E ANEMICOS!
Tomem :'

VINHO CREO'SOTADO

'E COMPOSIÇÕES' PARA TODOS OS FINS
COM RESULTADOS MAXIM03 DE

PERFEIÇÃO, DURABILIDADE
E ECONOMIA.

P-V RO.

Escrophulo.

Distribuidores

JoiO PrOldodmo "Filhos .. Rua 9 de Março
JOINVILLE

1.
ConveJecen�..

",'.

:. ....
-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

Id '-IT 11 t Re.J.'rgC�vll
- a vvoer Artur Mueller, Escrivão

('; I' e Oficial dCJ Registro Civil
\ do 1. distrito da Comarca

PROVA EM CONTRARIO I Egreglo Tribunal, segundo as deolarações da Ape preenderia que, como multo � acertaãamente aVG. ?ae Óa:t:�i��t, ����11� dê San-
Para que o publico filiue bem ao par do lada, do seu genro e da mulher dêste, tomadas a riguou o-Iaudo de fls. 65, o {{pcp do cp. da pala- faz saber que compare. ,proeeeeo movido por JO.liJé Koch Junior contra fls. 39, 42 e 42 v., respetfvamenie, ao assinar IA vra PLENA, na repetida eXPle�sAo ce é lambem ceram em cartorio exlblndoIda Wollert e seu genro Artur Scoz, publico aqui men(}i��ada promissc.ria � Apelada não tinha o ... de Ida Wollert., fosse d�feltuoso e diferente os documentos exigidosas razões d_tl apelação apresentadas por meu ad-I propo� o, nem pensava azer o pagamento em dos demais pp do mesmo reO!bQ. pela lei afim� de se habilí-vogado.

• .

din.helfo de contado, o que só teria resolvido pos- Por conseguinte, provade está tambem a a- t
.

Para per!eito esclarecimento tambem dou a
teríormente. Por conseguinte, se nem mesmo a dultelaçAo criminosa do recitt� de flB. 41."

arem para 9asar se :

pubHcidade o recibo que foi alterado: Apelada pensava em pagame_!lto em dinheiro de Edital n. 1.055
contado, com mals fortes raaoes menos o pensa- E' Inconcebivel que, assina.pdo ambos juntos Ricardo Klitzke e EmaRS. 3:000$000 va ainda o APelant� de modo que, ao pedir êste a promis90ria de fls. 3 pela uu�nhA, só ao meio BachmaPf: _.

.

Recebi da va. Ida Wollert, a Importancfa aeí-
li teste�unba Osvaldo Buch que, ,Junt�mente com'dia a Apelada fosse saber do .seu genro (dep de . Ele, solteiro, lavrador,

lJ;IS de reis 3:000$000 (treis contos de reis) pro-
a proml�sorla de fls. 3 fizesse um recibo tambem' fls. 42) que o mesmo nAo tipha dinheiro, razão brasileiro, nascido neste

vaniente o inventario do Bar-restaurante qu� pos
de Rs. 3.000$000, eJe tinha o proposito de torne- por que, então, puxou ímedtatemente de seis epe., disttifo. aos 2 de dezem

IUO na rua Pres, Epitacio Pessoa, nesta cidade
oer. à Apelante um reeíbo, que diria respeito ao legas. de quinhentos mil réis; eade uma e lhas bro" de 1912, domiciliado e

ínelusíve stock de mercadoeías, para élaresa, fil'� dinheiro de contado, cujo recebimento, ainda na entregou. Menos crivei ainda é' que com esse di· residente neste distrito no

mo o�presente que vae selado com 1$000 e $200
hora da assínatura da promissoria, ele nem su- nheiro se. apressasse Artur Scoz em pagar ao lugar Ribeirão Molha, fi·

� tambem quitação lJlena á Promissoria de 29/12/J9 punh� a prova Np'rovada de que o Apelante não
Apelante, quando ele tinha o pnzo de quinze días lho de Augusto Klifzke e

de 8:000$ de Ida wau«. Jaraguã, 29 de desem- a para faze-lo e quando éra certo que ele não dís- de Ida Reinke Klitzke.
bro de 1939. José Koch Junior.

só pensou entregar, mas realmente entregou á A· punha nem do numeraria preeíso para movímen- Ela, solteira, domestica,
A parte grifada é o enxerto que o laudo pro.

pelada um recibo em taes condições temoí a no taçAo do ba,I: (dep. de fls. 42)� brasileira, nascida neste
vou ser feito posteriormente, ,depoimento insuspeito do sr. Julio Ferreira, con distrito, aos 9 de' abril de

Vamos agora as razo-es '. cdeitUjadO COletoflr Federal nésta cidade, que no seu
'

Com relaçllo á ecndenaçãn do Apelante ao 1921, domiciliada' e
.

resi-
epo mente a' s. 67 declara textualmente: pagamento de Rs. 6:009$000 á Apelada não é neo dente' neste distrito no lu- '

c-Exm,J. Sr, Presidente e Demais Membros cQue foi apresentado ao depoente um
cessaríc militas conheeímentos [urídíeos, nem um gar Ribeirão Molha, filha

do Tribunal de Apeíaçäo.
'

.

e ib Ih t d fI grande estoreo de racíocínío pura "se convencer I de João José Bachmann e
J é K h J i

r c o seme an e ao e s.41, J'á devida- Y ...
•

os oc un or, por seu procurador bas- t 1 d que o mesmo aberra de todos _�os principias de
I
de Mathilde' Palsina Liesen-

tant tit ld men e se a o e assinado no qual não cons-e eens UI o nos autos da ação executiva t direito.' berg.cambial que move centra Ida ..Wollert, dís que.
ava a expressão <e é tambem quítaçäo cConsoante numerosa [urísprudenela, as pe': jara'guá, 30�4-1940.

A f d plena á promissoria de 29-12-39 de Rs.n o se con orman o com a respeitavel sentença 3:000$000 de Ida Wollertll, eQue êste reci. nas do art. 1.531 6Ó podem liIer pedidas em recon·
. Edital n. 1.056

cõnrtante da certidão e fls. 73, quer I)a mesma bo lhe foi apre�entado para efeitos Ide vençAo (Cfr. ac. da Relação de Minas, Rev. Fo Nicoláo Burcardo Frei,ape ar para ê.ssß Colendo Tribunal, como efetiva· transferencia de um negocio. _ II rense, vol. 39, p. 106); (Ac. Trib. S" Paulo, em 2 berger e fricJa Milker.mente óra apela, por meio da presente petiçAo o de dezembro de 1919, n8 Rev. Forense, val. 33, Eie,' solteiro, carpinteiro,'que fdz pelas razões seguintes: 'Assim, Egreglo Tribunal, cabalmente Iprova· pag 504)Nê t t f do tá S Ii
. ,. brasileiro nascido fm San-s es au os . icou exuberantemente provada es que o up cante, 1Ielas razões já apon· cA pena de que cogita o Itexto do �rt. to Amaro' do Cubatão, ''aose constatada a improcedencia dos embal'gos de tadas: forneceu á �pelada um recibo do valor de 1.531 do Codigo Civil oAo póde ser pedIda 4 de maio de 1901 (!omi-11s. 22. . Rs. 3.000$000, rolatIvo ap,enal á transferencia do em cor.testaçAo; deve o .réu pleitea·la por ciliado e resident� nestaAlega a Embargante, óra Apelada, que já negocio, de modo que dele nAo constava a ex- a"Ao propria u se q er n s pr pri 8

efetuoQ o pagame,nto da importancia de re. . . ..
pressAo «e é tambem quitanAo plena ".á promisso-

Y o UIZ o, o o cidade, filho de Mathias
fiO i d 2

Y auto� da açAo, sob a !orma de reconven· freiberger e de Maria3:000'iP 00,. relativa a promissoria de fls. 3; procu r a e 9-12-39 de Ra.3000$000 de IdaWolJerb'> �ão . Acordam da..: Corte de Apelação' de Chistina Freiberger.rando provar éssa 8ua assertiva pOl' meio de "pro. Agora resta-nos perguntar onde estará êsse �A� Paulo, de 3 de outubro de 1934 (Ar- Ela, solteira, domestica,va testemunhal" e, do recibo de fls. 41, serodia. recibo, a que a Apelante nllo se refere em neo qUlVO Judiciario, t. XXXIII, pago 116 e Re- brasileira nascida nestemente anexado aos' au.�os por mo. tivos facI'lmente nhuma das vezes 'que falou nêstes autos. A res· vista dos Ttibu t XC�T 338) .
.,

• ,

. naes,. v, pag.·· , distrito, aos 21 de junhocompreensíveis. . posta é laoil. Esse recibo está, Colendo Tribunal, Idem, idem' de 16' da março de 1934 (Rev. de 1913, domiciliada e re.çonstete o g'ro880' da 8pen�s um tanto criminosamente adulterado, a fls. dos Trib., t. XC, l?ag. 274); idem, ide� de sidente neste ,distrito a es-41 destes autos e é o que a Apelánte alega ser 19 de setembro de 1934 (Rev dos Trlb t "

«PROVA TESTEMUNHAL DA APELADAII passado em quita"Ao á promisBoria de fls. 3. Sn. .' .' ".
. trada Itapocú, filha de Ro'

Y '" XCVI, pago 181), Idem, Idem de 31 de JU. herto Milker e de Sofia
nas testemunhas Eduardo Kellermann Rolf nAo vejamos. lho de 1935 (ltev. dos Trib" t. CI, pag.436). Milker.

.

Kellermann e Francisco fischer Junior .Às duas O mencionado recibo, consoante 'afirma nó E ainda mais: Jllraguá, gO-4-1940�primeiras citadas testemunhas são suspeitas, por seu depoimento de fls. 67 o C:oletor Federal, nAo «Se a notureza da ação não comportar
.

.

Isso que, consoante afirma a fls. 68 Rolf Keller· ficou na Coletoria, mas de lá foi retirado. E' evi· reconvençAo, aquele que pretende ter di- EdItaI n: 1.057.

mann, éste é filho de EduRrdo Kellermann resi-, dente que nllo () retirou o Apelante, que nAo era reito a receber em 'dobro o que lhe é de. Rl,ldolf Blaesmg e Irm-
dlndo ainda em casa de seu pai da qual tambem o seu dono, porque se o tivess.e ,feito jà o teria mandado por já haver solvido a divida, gard Marqua!dt.
é hospede o dr. Luiz de' SQuza, àdvogado da Ape, alegado nestes autos, a bem da :sua defeza, a A-deverá propor uma a('Ao ordinal'ia; (:Acor- � EI�I. solteiro!, .lav.rador,
lada! ó ••• Ad'emais, a testemuoha Eduardo Keller. pelada. Pois bem, CoIendo Tribunal, retirado o I)am da CÔrte de Apelação de Rllo Paulo, brarstleuo, nascido em Mas-
mann nada prova no seu depoimento 'de fls., 68, recibo da Coletoria, acrescentou-se.Ihe ,criminosa. de 6 de março de 1935, in Rev. dos Trib. sara!lduba, aos 20 �e. !e.
porquanto diz haver visto o recibo de fls. 41 ha- ment� a expressA0 já bastante conhecida, para _ ,t. XCVII, pago 418).. verelro d.e 1915, domlcllI.a-
via quatro semanas, Isto é, 'mals ou' menos em a�slm fugir a Apelada ao pagamento dos Rs. . . Assim,. como a ação executiva é daquelas de? e reSidente !leste dls-

principios de março. Úra,. a, êsse tempo já apre. 3:00001000. .

. que não admitem reconvençAo, se a Apelada qui: t�tto no lugar RIO da L.uz,
sente açAo havia sido iniciada. . A adulteraçAo do re'clbo em questão, que re. zesse pleitear a cobrança de ,Rs. 6:000$000 deve. fIlho de Albelt� Blaesmg

QUßllto a Francisco Fischer Junior é de ado salta logica aos olhos do mais ,leigo na materia, ria mover contra_ o Apelante a co�petente ação e de Berta !3laeslßlJ. .

mirar que dispondo a Apelada de uma etestemu. se acha fartamente provada co'm o laudo de fls. ordlnarla.' �
. El�, . solteira! domestt�a,

nha. do quilate
_

désta, que segundo afirma já ha- 65, que, nAo obstante, houve por be� o .di'gqo bras*lra, naSCida neste dIS·
via sido cODliultada :::elo genro da Apelada acerca prolator da respeitavel ssqteqça apelada lulg�r Ante os motivf:l& expostos e mais porque trito, aos 20 de fevereiro
da v�Udade do recibo de fls. 41 no mesmo dia de pouca valia !.... '. cNão produzil"ão efeitos os instrumentos de 1919, domiciliada e re-

d t ã ti" d Com efeft I t d d bIt I i d sidente neste distrito noa ransaç o, a ,vesse eixado de lado, na au(1l· . o, pe a8 'respos as a aB no men- pu cos ou particu ares, e qua squer o·
lu'gar Jaraguá.Alto, fiiha, deencia de instrução. e julgamento, substituindo.a cionado laudo de fls. 65 a08 quesitos de fls . .56 cumentos emendados ou entrelinhados

por outras, para só servir.se dela por um acaso constata , em lugar substancial e suspeito, nAo OUo Marquardt e de Ana
e á ultIma hora, numa audiencia extra e irregular. 1.! - qu� a expressão ce é tambem quittaç40 �endo a �menda competentemente res Kanies Marquardt.

Com relaçAo ao Apelante já nAo se póderá plena a Prom�s-. se 'aCha toda ela num nivel salvad�" (Brasil·AcordAos, n. 13-569) jaraguá, 2-5-1940
dizer o m�smo. Ele não pediu para a audiencia um pouco mais elevado da que a expressA0 cque es'pera o Apelante que seja dado provimento á E para qUê chegue ao

competente a Inquil'içAo do Coletor Federal por. vae selado com 1$000 mais 1200». .

presente apelaçAo, para se condenar a Apelada' conhecimento de todos pas-
que o recibo de fls. 41 havia sido até entAo ocul. 2.) - Que, se ligarmos levemente com uma ao pedido na inicial, o, que será de inteira· sei o presente edital que
tado pela Apelada. regua de precisA0 a parte Inferior das letras da JUSTIÇA'II será publicado pela impren:,

. Além do que, CclEmdo Tribunal. é sabido que expressA0 ce é tambem q'lJ,itação-plena á Promís-II sa e' em cartorio onde se-,
as testemunhas são pesadas e nAo contadas. As- a continuaçAo da regua cobrirá uma pequena rá afixado durante 15 dias •. _
sim, contra os depoimentos suspeitos e esdruxulos parte das letras da expressA0 «quevai selado com

.

-'1' Si alguem souber de im-
das desfemunhas. da Apelada nós apresentamos 11000 e $200'li. . SI pedimentos acuse os pára
os depoimentos insuspeitos e coerentes de Osvaldo. 3,) - Q!le, se lßgarmos com a mesma regua I fins legaes.
Buch e Julio Ferrelra, êste ultimo coletor Federol a parte interIOr das letras da expressA0 cque vai .

"

Artur Mueller
e figura proeminente no sociedade local onde selado com 1$000 e $200. as letfas da expressão Escrivllo Distrital 'e Oll·.
goza de 'elevado conceito. Sobre êst�s depoimen. ce é tamb,em. quitação p,lena á Promis---:" ficarAo I

eial do Registro Civil.
tos trataremos mais adeante, ao falarmos sobre um pouco aCima da Hnha traçada pela '"ontinua

.

O' çAo da regua. I,ijECIBO DE FLS. 41 4) Que, se ainda com a mesma regua Iigar- I' VENDB-SE'
_-

Haven�o o .l\pelaJite acertado com a Apelada mos a extremidade esquerda do primeiro N da
.a vend�. de um bs::." ,de 'propriedade do primeiro, pálavra «PROVENIENTE», do segundo I da pala· um terreno, tendo 96 moc-
pel� preço de Í's. 3:000$000, cujo, pagamento seria vra cEPITACIO. e do I da.. �fiRMO., o P da pa- gos de area. com boas'
feito com_ uma promissoril'. ficou ab� encarregado lavra «-PLENA. ficará um pouco mais a direita da plantações, optimo pasto,'
de arranjar a competente promlssoria: e, o que é linha traçatla pelá continuaçAo da régua. casa, rancbos e demais
mais importante, o necessario e habitual recibo, 5.) _ Que os srs. peritos copiaram o recibo bemfeitorias; situado em

comumente empregadQ néstas tra,nsações,· pala a d,e .fls, 41 em. uma maquina da mesma marca e do Tres Rio� do Norte.
translerencia do negocio nas repartições comp-e· mesmo tipo da usada na sua QconfecçAo, empre.

Tratar com ú proprieta-
tentes. Pelo depoimen,to do citado core tor federal, gando. na- cópia '!Im papel transparente, �o mesmo

I
rio ANTONIO

ALEGR.I,tomado 8 fls. 67, bem esclarecida fica a necessi- espaço interlinear e em cada linha lo mesmo nu-
. Tres Rios do Norte..

dada da apresentação de recibo- nas ' Coletorias mero e a mesma disposiçAo de letras. Havendo a

para ti transfereneia de negocios a dev'idos a8seo· c,f>pia assim obtida sido colocada sobre o docu· -

tamentos. .

_

, . mento de fls. 41, foi constatado 'lue -!,nquanto as

Adema's, éra natural que, cemprando o bar demais letras do cQrpo .do mencionadoJ.documento
do Apelante, a Apelada exigisse dêste um :recibo, se justapunham perfeitamente umas as outras,' as • 1 11
um documento que lhe garantisse a propriedade letras da expressA0 que afirmamos haver sido .1 ,.? sangue de tres gerações I

da cousa comprada, ßmbórn o preço da ,copra ti. acrescida nAo se justapunham.
' CLIN'ICA CIRURGICA Empregado com exito nas:

vesse sido pago com uma promissoria, que, cpelo , Mas, Egregio Tribunal, onde. mais fulminante
seu carater de titulo de credito completo e trans· é o laudo de fls. 65 é onde .afirma, na resposta
missivel, desempenha J1S funções do dinheiro e ao 10. quesito de fls. 56, que o ep. da pelavra
paga como êste, para efeitos juridicoslI. (Margari- PLENA, na expressão já muito referida, difere de
nos Torres, im NOTA PROMISSORIA, pago 5). As- todos os demais pp do mesmo :recibo, por isso
sim, natural, logico e jurit:lico éra, pOÍs, que o A· que o tipo' do mencionado epII é defeituoso.
pelante acedesse em dar á Apelada um recibo. Assim, deante de taes i'espostas nAo hä. ne-
Por isso dirigiu se ele ao escritoriQ de Osvaldo gar que

"

Buch, consoante êste proprio declara no ,seu de· 1.) - A expr,essão ce é tambem .. '. de Ida
poimento de fls. 44, e lhe pediu ao mesmo tempo Wollert» foi aposta no recibo de fls. 41 depois
que preenchesse tUDa promissoria e um recibo, que" este já se achava cQnfeecionado;
ambos pela importancia 'ds Rs. 3:000$000, no que 2,) - A maquina que escreve� a aludida ex

foi prontamente atendido, A mencionada testemu. pressAo nAo foi a mesma que serviu para o resto
nha aUrma, tanto a fls. 44 como a fls. 45, que a do corpo do recibo, embora fossem' ambas da

.

promissoria por ele preenchida é a de fls.3. Ora, mesma marca, porque, do contrario, nAo se com,

rocesso José

o remedlo que tem depurado

do Feridas

ELIXIR DE NO GUElRA

Dr. RENATO CAMARA
Eczemas

••�·Ulceras
Manchas
Oarlhros

Consultas pela manhã no Hospital, á tarde das
2 ás � no consultoria á Av. Getulio. Vargas, es
quina Rua José Bonifacio.,

.

defronte a Prefeitura.

FALA ALLEMÃO

Escrophulas
syphilitic.s

�

DIRECTOR DO HOSPITAL S. JOSE'

8pera�, Doenças de senhoras,
Partos

Espinhas
Rheumalismo

SEMPRE O MESMO I . _ .

SEMPRE 'O MELHOR I •••

ELIXIR DE NOGUEIRA

-
'_

Grande Depur�tivo do Sang,u e

Para 6 aperitivo exijam sempre aguardente

. MARCA «Trago» '

garr��dor: 10AO o. MUH
..__liirrrii _

Para a mesa, 'o o pt i m o vinho naoion6l

,EstrellaeRomanzini
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Reservado para a

FAHHIe! DE MOVEIS
.

Adolfo· Herrn. Schnitze
Rua Bario do Rio Branco

n milagre do Lonarina

1

J

o

KARAM & S.OtJ2A ;.

·Completo sortÍIDento ·de prod"t_os quimicos e

especialidades farmáceuticas .

FerDlento Medeiros
,'. Ii�

.

Produto de alta qualídade para DOCES,

U' eßOLQS, TQRTAS e quaesquer �.J,,, JJ. '''. �!� J. " �i,f \4 .•• ;;.�
,

. PASTELARIAS
/' /' .JI' ;. ". "" ; ,/ '" ,/ � '" ,/ ,/ F " / ,/ '" '" "''''/" "'/,. '" ,. / ,. '" "" " " '" "A..... "" """ '- '- " " .. " " " .. " " " \..
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...... ,,' ,'\, '"'\:"\" "' �,T/Y0 r r/r ,..r/,r/F ,r/,r/r///,r/L�r/r//'{/////f:'/"'/""
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o dr� Lu'thero-Varlas presta I
lDteressantes declarações a
um jOl'llaUsta em Roma

Q

YOLANDA
Collecterla 'l'ecIe","'COIlREIO,,"ral de, Ranla :

'

e
EI

(Conclusão da ra. pag.) mentos do seu idioma.
" O Dr. Vargas é um l�
gitimo representante da
actual juventude brasi
leira, que alia ao seu in
teresse pelos problemas
geraes o devotamento à
profíssão e ao trabalho
em que se especializou.

pondeu, - maß igual- Palestramos ainda sobre
mente as obras realiza, a arte romana t'I medíe
das pela Italía fascista. val sobre 08 museus e
Isto, porem, ainda não é pal�cios de Roma. Ern
tudo. seguida despedi-me do

Interessam·me fun�a- jovem medico brasileiro
�entalmente .a� questões deaejando ..lhe boa via
ligadas á minha profis -

gemsão, a medicina, e
_
em __

o

• _

especial o ramo da eí- T b .'.-- M' -'

rurgta. Proponho-me ví- a e lao arlo
sitar as Instalíaçõss de Tavares ====-=-_:::1:11-=============--===--===

cirurgia da Universidade C� SOUZA CRUZ ---------

de Roma e algumas cli
nicas círurgtcas..
Passamos a •conversar

sobre os estudos do Dr.
Lutnero Vargas na Alle
manha. Contou-me que
depois de concluir o seu
curso no Brasil travou
conhecimento na

:

Alle
manha com' es trabaihos
praticos de .ramosos ci
rurgiões germanicos co.
mo Sauerbruch, Nord
mann e Kirchner. O Dr.
Va:gas guarda da AUe
manha as melhores re

cordações e fez ali gran.
des amízades, Adquiriu
na Allemanha uma gran
de bibliotheca de traba
lhos de medicina. Conti
nuou a entrevísta dizen
do:
- Viajei muito na Al- Na pagína que destí

Iemanha. Espero vir aín- mamos as homenagens
da á Europa, e voltar a nossas á Comarca, deí
esse paíz qua tão grata xou de ser Incluído, por
impressão me deixou. não estarmos na hora
De volta 80 Brasil terei de posse do mesmo. Q

opportunidade de con- cliché do nosso partíou
versar unuíto com alle- lar amigo, tabellíão Ma- Rua Ce]. Emilio Jourdan

mães, para não esque- rio Tavares da Cunha Está situado no melhor ponto da cidade. Quasi vis-á
cer os meus conheci- MeIle. vis. á Estação ferrea. Dispõe de optimas aecamoda-

Incluindo nesta pagina ções e offerece o maximo conforto aos srs.'hóspedes.
o seu cliché o fazemos Banhos quentes e frios.
com a mesma satisfação, HYGIENE CONFORTOesperando que seja com-

'prehendido comomereçe ,Linha de Omnibus á porta Preços
o noss!) gesto.

.

Proprietario: Carlos Albus.

Social

,f

e

O nosso <Oorreíos entra hoje no seu XXII anno
de publicidade.

Você, minha amiga, que todas as semanas, aos
sabbados, lê, na varanda do seu bungalow, o seu

jornal, terá hoje um sorriso de intensa satisfação ao
receber este numero de anniversarío, e ha de pensar
de certo .que, afinal, a etapa vencida' representa algu
ma cousa pela somma de vontade e trabalho, para um
jornal do interior, que não conta com auxílios Iaceis.
e largas edições rendosas.

E' assim mesmo. Ha de ser sempre assim.
,
Mas não se preoccupe. Receba hoje, como sem

pre acontece aos sabbados, com o mais lindo dos.
seus sorrisos, este numero de anniversario que dará,
estou certo, uma nota mais espiritual á varanda do
seu bungalow. ,

E mande-me duas dhalias brancas, duas, s6! -,

do seu jardim, e gostar desta chroniqueta de secção
social- .

Beija lhe as finas mãos de fidalga. muito respei- '.

tosamente, o

gas o que lhe interes
sava especialmente em
Roma.
- Jnteressa.me, é ela

re, a antiguidade e seus
monumentos, a arte e os
museus italianos - res-

Assumio o cargo de eol
lector da ColJectoria Fede
ral de Hansa, tendo ;sido
emovida da repartição de
tayopolis, a snra. d. Nair
C. Carneiro. :No cargo de
escrivão foi reintegrado o
sr. Alfredo Schwartz,

CHRONIQUETA
,

.
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21m c·�arro.
bom noprfJÇO,

, m(Jlp na vua1iáade

, Na manhã 'de houtem
jarsgua teve a registrar
um desastre oecorrido
em Irente a estação Ier
ro.víaría, pelas onze ho
ras maís ou menos. O
caminhão de carga do
snr, Berto Costa, havia
feito descarga de mero
eadorías em um dos ar.

mazens da EstaQão, quan
do c sr. Guiiherme Muel.
ler, operarío da firma
Breithaupt & Cia. pedío
ao chauíteur Victor Na
gel que fizesse retirar o

caminhão para que elle
por sua ve2; pudesse fa
zer a descarga de mero

eadorías. Na manobra
que: então se procedeu,
quiz a tatalídade que o

eamínhão pegasse o sr.

Guilherme Mueller, na

cabeça, [ogando-o ao
------.----

8610. ,

Compareceu logo a au
toridade policial, snr.

Paulo Bonin que consta
tou aehar-se o sr. Muel
ler já sém vida.

O infeliz operaria deí
xa viuva, a sra. ElsaMar.
quardt Mueller, e uma fi.
lha de um anno e meio
de idade. Foi aberto' o
necessarío Inqueríto,

Deverá ter lagar. solem
nemente, dia 19, o acto
inaugural .do . grupo esco

lar cThereza Ramos», re·

centemente construido pe
lo governo do Estado, na

villa de Hansa.

GIL VAZ.

E
f'Grupo Escolar

----''---..,--.:.,_------'---------.........- -'Thereza Ramos" Ánniv�rsarios

--_... '----- _ .. _,--,_- --

Terá loga� hoje; em Blu-
menau, em um dos salões _

de; theatro 'cCarlosOomeslll,
gentilmente cedido, a ex·
posição de flores artificiaes
promovida pelas jovens ir
tistas professora Iris FadeI
e Hina Klug. I
Será um :certamen em

qUE vae -predominar uma
tlelicada nota de arte,' ca·
balmente deiriànstrada e

que será apreciada na de
vida conta pela culta so

ciedade blumenauense. '

D'aqui. rnajs uma vez,
formulamos ás duas jovens
expositoras, os nossos voo
tos de melhor exito...

razoaveis,

Dia 13 anniversaria
a sra. d. Clara Bartnikows
ky, esposa do sr. Silvestre
Bartnikowsky, chefe de
trem, com residencia em,
HansL

'

Desastre

Communica·nos o snr.

Emílio Silva que, tendo
vendido sua casa" comrner
eial em Itapocusinho, es

quina da estrada Schtoeder, '

transferiu sua residencia
para a rua Elisa Stein, nes
ta cidade.

Casamentos

I
Realiza-se hoje, na resi

dencia dos paes do noivo,
em Rio do Serro, e enlace
da sra.Oellí deAlbuquerque
da sociedade paulista, com
o jovem Wolfgang Weege,
socio da importante firma •

jaraguaense, W. Weege &,
Camp. Ltda.

Viajantes

PRESTEZA

A,.nniversariQu dia 1.0
deste mez o desembarga
dor aposentado sr. dr. 'I'a
vares Robrinho, .figura, de
real prestigio nas letras
juri�icas do nosso Est�do; _ De Joinville esteveonde occupou por mUitos ißE:sta cidade o sr. Moacyr-'
ann�s 'o elevado ca�go c!!3 Magalhães, director do'
pr�sldente da SuperIor Tu «Studio Moram�, installadobuna}. . á rua Visconde de Taunay,
- Tambem dia 1.0 vio 37, naqueJla cidade:

.,

passar mais um naial o dr. .." '..

Chicharro Netto, provecto I
-- Seguia para Jom�d�e;

advogado.' ,
tendo nos. feIto �ua VISita
de despedidas,' o Jovem, sr.

- Ainda dia 1,0 com'
Brasilio V. Veiga, de Bana

pletou mais um n.a(aliçio o· nal, que vae prestar servi

professor Giardini Lenzi. ço militar �o l3�. C.'

'Esteve esta semana em
lnossa cidade, .

hospedado
na residenela do \ seu filho,
tabellião Ma rio Tavares,
o sr.. desembargador Tava-
res Sobrinho" respeítavel
figura da magistratura ca

tharinense, pelos seus do
tes de caracter 'e de oul
tura.

HOTEL BECKER
Jaraguã do Sul

ExpOsição de
Arte

, Selvageria!

2S - Dia 5 ffZ annos o sr.

Heini Marquardtl jovem
industrial janiguaense.
- A data de 6 do cor

rente assignalou o anniver
sarJa do nosso amigo soro
Arthur Mutller, official do

, registro civil da comarca. , _

cCorreio do PQvo» que já .. ...
o teve como seu director
por longos annos, com
muita satisfação apresenta
ao S1!U velho amigo asme·
Ihores felicitaçõçs.

Enfermos
Acha- se enfermo, recolhi.�

do a um quarto particular'
do Hospital S. José, o nos
so amigo' snr. João O.
Mueller. negociante.
Prompto restabelecimento

é o que lhe desejamos.
50

Estará de plantão ama-
'- A data de 8 deste nhã a Pharmacia "Estrella't.

mez registrou' mais o

primeiro anniversario da r.u.1r.Y;1\\�nmnr.Y.Y.1
interessante menioa Zélia IWIUIWIU�XXIIIWI�IWIU

Maria, fUha do sr. Alfredo Publicidade: negocio de
Mosér, contádor municipal.,
- Completou mais um prata. Resultado: nego

natalício dia 9 o sr. Hugo cio de' ouro.Benz.

DR. J. I. ROCHA: LOURES
MEDICO ,ESPECIALISTA
Olhos, Ouvidos,

I'
Nariz e Garganta.

Rua Principe. Fone 334.
JOINVILLENo terreno entre a8

ruas Padre Franck e D.
Pedto II, com frente pa.
rà a avenida Getulio Var
gas, . fizera o seu proprie"
tario construir muro 'e
calçada,' em harmonia
com' o movimento de em·
bellezamento da ci(fade.
Pois bem, em Uma

-

das
noites da semana passa-,
da alguns desficcupados
entenderam de destruir
quast todo o muro nas
hices da rua' Padre
Franck e avenida' Getu
lio Vargas. lato é sim
plesmente Iam e n t a v e I
que aind8 se observe
numa cidade policiada,
factos como esse" que
está a merecer um. cor
retivo severo.

Aliás, não se compre
hende que fiquem impu
nes o� que attehtam con
tra. o embellezamento da
cidade.

� Dia 8 fez annos o

jovem Osmar Schmitt. fi·
lho do snr. Arnoldo L.
Schmilt, granre industrial
jaraguaense. Pharmacia de Plantão'

"

Prefiram a farinh'a fabrica,da pelo
MDI_ Ha JDINVILL

- Hontem vio passar o .lOOl'll'l'll8!aJDD
seu natal o jovem Antonio " '

Dutra, filho do nosso a-

migo, sm. Alberto Dutra, /' �. �
chefe da agencia postal-te- �©][FIiil@] o

legraphica. 'tR\ � �
,

.

'

- Amanhã deflue a 'di.� '!l!I���f1iJijO r�CC[lIJr�©'
ta anniversaria da menina
D.mkwardt, filha do sr. Er-
hardt Hermann, de Hansa. »Mn -s'4nM TEL!!.«

-

'O SABÃO

Virgem. Especialidade
�.JOINVI LLE. (Marca registrada) .

. ' ./
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